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JORNAD DO COMMERCIO — i^OMINGO. 2 DE ABRIE DE 1922 
■aerosma smnw 

Por uch peritos do iMínistèrio da Agricultura; 
Industria e Comnierolo, à vista dus docOmontos 
apresentados « do «xsme prooedido naa instai, 
tte-íõos, deposltoe de material _© outros beus, eou- 
»ae « dlreitciâ. 

f 1-° No contrato que fõr oolsbmdo para a 
«CHioesaSo, deasea favores sorâo impostas aos con- 
oeasionarlos as segutotes obrisraçdos; 

I. Conoluir dentro de dous atinos, da data 
do registro co contrato, pelo Tribunal de Con- 
tas, todas as inetallasfles necessárias ao pleno 
funoclonamento da officina e haver ia., «do a 
eua produccdo o ■•n perfeita regularidade. 

II. Vender ao Governo Fedccal toJ» o ouro 
que pioduzir, com o titulo igual «o legal tia 
cunhagem, ao preço correspondente uo cambio 
do dia. 

III. Entregar «o Governo, sem ônus de cs. 
pecle alguma, as instaliações mecauicas e de- 
mais propriedades iminovels referentes d otH- 
Cina de tratamento, au cabo de trinta o mios 
da data do registro do contrato pelo Tribuna; 
de Contas. 

IiV. Submetter-se a todas as dUsposições do 
decreto n. t.übo, ue Ia ue jM.ne.ro de AÜ.1X e as 
os seus respectivos reguiamenuw. 

V. iSuJaitar' 6. fiscalização co Ministério 
da Agricultura, a cujos representantes, para 
«wse Um designados, deverdu fornecer toda.-; as 
luionnaç&e. pedidas «obre os process-s 
gados, producçâo da offiotna, pessoal operário 
e condíçSea financeiras da empreza. 

VI. üujeitar-se ás muitas que Ibe forem 
ónp-«too Uáw, íl»c»Uzaç&o por faita de cum;ai- 
roento de tiualqucr de suas obrigaçOes. niseas 
multas serio de um u cinco contos de rdis, 
gundo a gravidade da falta, e do cobro nas re- 
inoidenciao. 

s 2" A falta de pagamento nos prazos res- 
pectivos, das prestações para amortização do 
empréstimo, importará na caducidade do con- 
trato, incorrendo os concessionários nessa by- 
potbese, na obrigação estipulada na ciaueuia 
tu. 

Art. 157. A Inspectoria do serviço de Pro« 
tecçfto afs índios uo Estado do Amazonas, sob 
cuja aumiinaUiçâo se acha a íasenda de 4>âo 
Sklavcos, no Kio tíranoo, poderá, mediante au- 
torização da respectiva Jblrectoria, perrautar, 
por ammaes aptos a producçito, os iboviuo» da 
inaam» fazenda- que, pela idade e por outros 
motivos nao se prestarem Aquelle fim. Dos aolos 
de permula serão lavrados termos, devidamen- 
te testemunhados nos quaes se fará menção 
dos ananaes entregues e recebidos, doa valores 
aos mesmos attribuidoe, das raça» a que per- 
tecqrem, e das idades, sexos e slgnaes oaracte- 
rietioos, ds modo a serem feitos oom rigorosa 
xaotidão os nscesaarios aeontamentos de carga 
o descarga nos livros oompetentea. Os preços 
nttnibuidos aos anlmaes da fazenda dados em 
troca de outros não çoderão ser inferiores aos 
obtidos, na iooalldade.' por anlraaes de corte, 
de peso e do qualidade» equivalentes. A refe- 
rida Inepectonla podenl, naa mesmas condiçdes, 
vender ■ para o cdrte, animaoe da dita fazenda, 
«os preço» correntes no mercado, ou trocai-os 
por forragenjs s outros artigos ou materlae» 
neooesarlos aos serviços a «eu oargo, observa- 
das as formalidades acima Indicadas, d« modo 
que se possa oonatatar sm qualquer 'tempo a 
regulaxldade da transaoção. No caeo de ven- 
da, es importâncias arrecadadas eerão reco- 
lhidas 4 Doiearaola Fiscal do Theaouro em Ma- 
nãoa ficando a sua auplicação sujeita &e re- I 
gros estabelecida» »o art. 67 e seus paragra- 
phos da isl n. 4.1M, de 6 de Janeiro de 1921. 

Art. III. lie» subrençOes • auxlllot des- 
tinado» 4» sacolas de ensino tsohnioo-preflsslo- 
«ai. aarcnomloc, vsterVnarlo, cenwneroial • de- 
mais eslabolechneatos de ensino subvenotonade» 
da verba 22, será deduilda a quota de 10 *!* 
para auxiliar se dsapezae cem a Inspecçto e 
pelo Ministério da Agricultura, nss oondlçOss 
f•n»ü»açS« Aes mesmo» estabelecimento», de 
acoOrdo com a» InstruoçAe» expedida» v»le Mi- 
nistro. 

Art. l». A dlepmdçdo oonsUnte do art. 
7* "umero t.fij, de 5 de Janeiro d» Qontrato a Oompanhíã podei* Osrer outra» vte-- 
1111 nca «terslva ar, pagamento de menen- seris «ptre o Sul e o Norte .u BaJlm de Far*. 
Aa 4o» aprsndlMe do» Esoolae de Artlfloe» do o logo que seja poaeb-*'. at* ManAo». ocm sub- 

venção oaleulade centrei'"4'ftenlr. sendo que a 
subvenção per» a* Unha» nutorlaada» a contrata 

Uhvtoterlo da Agrteultur*. 
Ao arttfa xll n. XV. c Br. Rodrlguee Al- 

Ve» propos, s a Oormmtsafto concordou, que a 
•verba d» #0 mil canto» ahl oonstgnada fosse 
ladusdda a apenas I.MO contos de rsie. 

Oi n*. I e XI desse mesmo artigo 183 
(laaserão, também por proposta do relator, 4 
oooetfnaqfto da verba geral do orçamento. 

0 1», DC do artigo 186 também se«A mo- 
Blflnede. 

ORCSAMENTO EA VIACAO — De aocdr- 
do oom o parecer do Sr, OonrAa de Brltto, fo- 
ram mantidas as seguintes dlaposlçfiee: 

Art. 113. Da verba material, anualmente 
consignada para oa eervlçoa da Eetrda do Fer- 
ro Central do Brasil, vinte por oento serão, de 

dleTlbuldos 4 Thesoursrla ha 
,——»...» uo que u reepecuva JH» 

reotoe-la, exotcltando a attxlbulção que lhe é 
nenferlda pelo art. <•, | 4°, do regulamenlo em 
vtgor na me»ma estrada, possa adquirir oa ina- 
terlaos d» oai-actsr urgente e indispensáveis ao 
regular andamento, dos serviço# do trafego, da 
iooomoqfto « da visqmrmansntb. 

# V Taes aoqulelçSe.H aerSo feltae sempre 
mediante conourencia publtoa ou admlniutratl- 
va, a prazo ourto e para entrega Immediata. 

1 _a.« Qvnlquer que seja o reglmen de com- 
fra adaptado, ficará sempr» dependente do ap- 

do Ministério da Vlaqão o Obras Pu- 

Fioam rmlgerados psra o xer- 
autorTM^! O" «^dOB do» eeguinteo créditos, autorizados por leis anteriores; 

1. O saldo que existir em 31 de Dezembro 
do corrente anno. do credito de 18.200 uooí 

I5te^0toI>*i0adeSreto 

. j • d»»tmado á« obras do ampliação do porto do Rio de Janeiro. 
n. O saldo qtie existir em 31 de Dezem- 

oro do corrente anno, do oredlto de 4930:0008". 
aberto ptío decreto n, 14.14 1. de 17 de Abril 
de 19.0, para aoquieição de material de trans- 
porte de prsssgulros e mercaJeriae paru a Es- 
tada de Forro Central do Brasil. 

CCIX. <" saldo que existir em El de Desem- 
bro do corrente anno, do credito de 8.000:000$, 
de que trata o n. EVl do art. 83 da lei 
n. 4.2:2, de 8 de Janeiro de 1921, o destinado 
5 anqulslçAo. «daptaçfio ou censtrucçao de pré- 
dios para Oorreloe e Tolegrnpho». 

Art 065. 'Fica incluída no plano dns es- 
tradas 1e rodagem, a cargo da Inspcotorla de 
Obras Contraias 9eecas, no Betado da Bahia, 
a •onnstrucçílo da estrada ligando AIflgoinhu n 
Inhambupd. 

'Art. 166. Terão direito a caderneta de 
pesse tis E. F. Central do Brasil os engenhei- 
ros flsoaes por larfc do Governo Federal, das 
* 'ruda» arrendadas o que s,-jam trfbutnrlas di 
meeara H. F. Central do Brusl!. 

Art. 171, rontinua eri> vigor o n. XIll, 
dn art 83 da lei n, 4.242 de r. d<- Janeiro de 
'921, que autoriza o -Governo a pressguir a con- 
«trucçtto da Estrada, de Ferro de Tocantins, na- 
ra ieso adquirindo por compra, os 83 kllometro-- 
om trafego e as ohrae }á oonstruldaw e ainda 
aile inauguradas, de propriedade da Companhia 
tia, Estradas de Ferro do Norte do Brasil, o 
todo o aosrvo «eta. contratando com « mcstmi 
011 oom qus«n malore» vantagens ofíerecer, fa- 
«el-o pela fôrma, que julgar ma^ conveniente, 
a dita. oonftrucção, e bem assim a promover a 
navegação do alto e baixo Tocantins e seu» af- 
Cuentea, podendo para essee fina realizar as no- 
eossariae operações de credito. 

Art. 178. O Governo contratará a consfcru- 
cção e emendamento, com a Companhia Estra- 
da de Ferro e Minas de S. Jeronymo, do pro- 
tongamento do sua estrada dó ferro, do kllomc- 
tro 2Í «M attingir a» bacias carbonlferas e as 
de nvloerlo de ferro e outras dlrecçõs» da ser- 
na do Hervat « oom cerca de 190 klloraetroa, de 
Aooôrdo com o« estudos definitivos o planta» 
feitas nessa extensão e approvadas pelo» decre- 
tos ns. 883, de 30 de Maio de 1892, e 389, de 
6 de Maio de 1 893, tudo no reglmen do decreto 
■>. 11.4T8, de 13 de Ma'© do 1917, que aiutorlzou 
o ooctrato de construcção da Estrada de Fer- 
vo de Tubarão a Araranguã, para servir ae ml- 
oan de carvão de Araranguã, no Estado de San- 
ta. Catharina, abrindo, para esse fim, os neces- 
zarios credltoe, e emlttlndo as apólices dentro 
da» seguintes condições: 

a) „ companhia cedera ao Governo os es- 
tudo» deflnlfvos na exfen-lo de. 189.19B kllo- 
metroa. approvadon pelos decretos ns. 883, de 
80 de Maio de 1892, e 38D de « de Mato de 1893, 
desistindo a comnanhla da respectiva concessão, 
e reoefbendo o valor dos estudos o concessão pe- 
lo preço, conforme consta dos balanços da Com- 
panhia. que serã- piço pelo Governo Federal em 
«pollcea emlttldas para esse fim; 

b) A Companhia Estrada dc Forro e Minas 
,de a. Jeronjmio desistirá sem direito ã reclama- 
ção a!v,:mn, da gan-ntla de JurdB de 6 °|« sobre 
o oapita.1 empregado na construcção de 200 kl- 
lometrog e conoed'do pelo decreto n. 906 de 18 
de Outubro d« 1890, complemento do decreto 
n. 600 de 24 de Julho de 1890: '' 

c) as medições do^ tralhsntos realizado» 
serão papas em apólice,? de accôrdo com a ta- 
beliã approvada pelo Ministério da Vlação e 
Obras Publicas, que será Igual ft melhor tnbella 
em vlror para obras da mosma natureza; 

d) os trabalhos deverão ter Inldo no má- 
ximo se's mezes apôs a aeslgnatura do contrato 
com o ministério e a respectiva omissão de a/po- : 
Uce». 

Art. 173. Flonm prorogados. pelo prazo de 
cinco annos, pn;zos concedidos á Comnanhla 
do Porto c lEstrada de Forro Nordeste do São 
Paulo para oxeonoüo das obras do porto dc Uba- 
tuba e da Estrada de Ferro yha tnba o Parnizo-1 
polis, comx-sefto f m fivores (.speclaeg da Fnião 
e dos lEstndcs, do que tratam os decretos nu- 
mero 12.362 do 1(1 do Janeiro do 1917. e nu- 
mero 12.723 de 21 de Novembro dc 1917, o 
bem asídm os prnzo- a que se referem os 55 
J- e S" da dauKuki 31 do alludido decreto nu- 
mero 12,362 e 2CXI11 Uo citado decreto numero 

da» tenalnar* oinoo anno» apôa & qu# se refere 
o contrato antro • Oompanhi» • o Governe, de 
conformidade oom o «rt. 148. n. m | l*. da 

jui n. 3.454, de 6 da Janeiro de mi. 
Art. toe. Continda em 4-lgor x autoritaçlb 

dada ao Poder Executivo no art. ti. n. VH. da 
lei n. 4,262, de 8 de Janeiro de IMl. 

Art. 201. Coifflruem am vigor a» autoriza- 
ções constantas do n. IV do art, 63 • o» arti- 
go» 58 « 60 da lei orçaraenUr** n. 3.991 dc 
dc Janeiro de 1980 revigorada pele art, 14 da 
lei n. 4.262. de õ de Janeiro de 1921 (execução 
pela verbo «• da» canaliaaçõe» jeatlr.ada» BC es- 
tabelecimento de agua o Sepettba BangO, Vlila 
Nova d*1 Realengo. Mogurça e Mato Alto. em. 
Guaratlb*. Rio d*» (Pedras e Rh» do Ooverna- 

Art. 28)1. Terão persarens gratuita» em 
tod<« os tranaporte» maritimoa. fluvlaee e tor- 
re broo, mHntMoe peln Unlle e por coota deeta, 
na» emprezas do» rneamoa tranaporte» subveaolo- 
nadas iNjr eJle ou que gozem de gararu!»» de 
Juro» ou tenham oontroto do arrendamento eom 1 o Governo Federal; 

a) o» funoclonarloo .pubHeo», quando em 
, objecto de serviço; 

b) co metubma do Governo, o VIoe-JTesVden- ! te da UepubUcii e o» membroz do Poder Legisla- 
tivo. ' 

Art. 203. Continua em vtgor o art. Kl d» 
lei n. 3.991 de 5 de Janfiro dc 1930, que revigc- 
ruu o art. Í4. n. 6, da lei n. 2.77 2 de I de Ja- 
neiro de 1917, relativo U celebruçlu de contrato» 
d» aluguel» dc come, e conducçio de malas dos 
Correio», por tros annos. 

Art. 104. ContlnUa em vigor a dlBpoaiçdo 
do art. 69 da lei n. 3.842. de 3 de Janeiro de 
19T4, a qual detdrmlna que as sobra» dos cré- 
ditos' demlnsdo» a vencimento» fixo» doe func- 
rlonarlo» postnes poderão ser sppPcadae no» pa- 
gamento» doe auxAUres admlttldo» para aup- 
prlrem a» falta» doa empregado» atbstados do 
Bervlço, por licença» c outro» motive» 

Art. 2CS. ConinCci cm vigor o art. .".3. n. V. 
da lei n. 3.991, dc 6 dc Janeiro de 1920 (autori- 
za a despender "a té 80:0008000 para a deeobetru- 
cçfto do rio Cuyabft. podendo abrir o necessário 
credito»). 

Art. 206, Fica extensiva «os íunccionn- 
rlo» do Telcgrapho a disposição do art, 9» da lei 
n, 2.842, dc. 3 de .Janeiro de 1913, determinando 
íiuc as sobras dos créditos destinado» a vonci- 
mentoH fixos doa funccionarie» ppstaes poderão 
ser npplIçadas nos pagamentos dos auxiltarcs 
admitidos r<n" MUf.vrlrcm as faltas do» emprega- 
dos afastados do serviço por licença ou por 
outros motivos. 

Art, 208. Continua cm vigor o n. XMI >1" 
art. 53" da lei mimoro 2 991. dc õ dc 
Janclrtvdc 19; n re\ h-ct do art. ;■ I d* ' 
n, 4 .■3i2. d; '» de .Tai"1 ■ ■ dc 1921. «tanrede ás 
CfTupanhin.s on emprer o dc navegaçã" exiwten- 
1,,s no jiaiz os favores concedidos ao Lloyd Bra- 
sloiro, emqtiai to cm sociedade nnonymn, -x- 
dept» « eubvençflo, oom a condição dc que fa- 
çam exclualvamento « navegação de cRbotagem. 
Essas emprezs» ou companhias não poderão alíe- 

j nar nevlo algum ou rctlral-o da cabotagem »cm 
! ppfvia autorir Ç.ãn (Io Governo; outrosim ficam 
I sujeites A obrigações em contratos congêneres 
1 Inclusive n fiscalização. 
' Art. 909. Contlflúa em vigor e autorização 

constante do n. XUfT do art. '83 db lei n. 6.242 
<le 5 dc Janeiro dc 1921, que autorias, a reorga- 
nizar e Repartição dc Águas o Obras Publica». 

Art. 213. Fica o Governo autorizado: 
II, A despender 300:0001. papel, para fa- 

zer o serviço de esgoto» na ilha do Oovoríi- 
dor, inetallando-o mi» mesma» condições do da 
ilha de Paquetâ. 

III. A dar organização definitiva ao servi- 
ço dc reflorestamsnto das zona» servida# pela 
Estrada do Ferro Centrai do Bieeil, incorpo- 
rando, desde já, ao quadro do pessoal technlco 
da fnesma vla-ferren, com a Icategorla « as 
vantagen» de quv gosam os «ngenheiroe realden- 
tc», o technlco do Mlnls-terlo da Agricultura 
qii lulc ou e está dirigindo, nas fazenda» Já 
adquiridas por aquella estrada, o plantio do eu- 
oalyptus e outras essência» destinadas ao sup- 
prlmento do dormenfes e lenha, 

V. «Adquirir o mat.ria rodante necessário 
aos sctviços da Estrada de Ferro Central do 
Braail, por uma operação financeira, dando cm 
pagamento áquellc Com que contratar, no acto 
:!» o fazer, 2R a 30 J* do valor do material 
ceicomnssndado .e o n-stante em prestnçõe» se- 
raestraes Iguaes, durante o período dc cinco a 
dez anno», a juizo do Governo, accrescidoe dos 
Juros de 8 "l" da divida Para o pagamento 
n dinheiro acima serão utilizado', os recursos 
do saldo que existir em 31 de Dezembro do 
corrente anno do credito do 8.930:0008. aberto 
pelo decreto n. 14,144, de 17 de Abril ã 1920, 
revigorado para 1982, 

O alludido material, oonvquanto recebido 
desde logo e livremente utilizado pela entrada, 
será dado em garant n legal do empréstimo con- 
trahldo na fôrma, acima, para pagamento ao» 
fabricante» a quem fôr Fita a encommenda. 
Esta autoridade é extensiva ao material já 
co"'ratado pela vitrada para o qual seja In- 
sufílclente o mesmo credito em consequenca 
da baixa do noseo Cambio. 

"Vil. d). A encampar a» obras do porto .da 
Victoria. nas condiçiW em que sc acham, com 
todo o seu material fluctuant? e, bem esslm, 
as Icartelras para embarcações, terrenos, pré- 
dios 0. finalmente tudo quanto pertencer á com- 
panhia ce-ssionarla, s- referir ãquellas obras; 

h) a abrir, para effoito da disposição an- 
terior, os necensarios credito»: 

c) a prosegulr na execução e conclusão 
das obras, por Intermédio da Inspectoria de 
Portos, Rioa « Canae», ou a entrar em accôrdo 
coia o Governo do Eítado para arreudameato 

12.723, 116.21 do No-vcmbro de 1917, referentes 
á fiscalização, • 

Art. 181. Em obed;encia ao art, 158 do de- 
creto n. 13.940 de 15 de Dezembro de 1919, o 1 
Oot rifo prganizurá' dentro das normas já pres- I 
cr a Caixa dc Pensões dus Empregados Jor- : 
naleiros da E. F. C. do Hm»U, orçada pelo de- j 
crc-ii, n. S.lilO dc 15 dc .Míírço dc 1911. 

Art. liiit. A fiança a que estão sujeitos cs 
fanccioaaries da Estrada de Ferro Central do 
Brasil, rn fôrmo ■ Jo «rt, 177, do respectivo re- 
gulamente poderá ser prwtad» pela» aesooia- 
çõej dc claece de func -ionarius da mesrmír Es- 
trada em favor dos eeua associados, quando pora 
isso devidamcnto autorítadas iwlo Governo, 

An. 195. Fli ; revigorado o credito aberto 
pelo decreto n. 15.073 dc 26 do Outubro de 
1931. 

.Art. 186. Fica approvada a consolidação 
dos contratos do porto do S. Luiz do Maranhão, 
íoiía pelo decreto n. lã. 106 de 9 de Novembro 
do 1921. 

(Art. 18(7. Fica assegurado ao Acro-Club 
Brasileiro, durante um período de doze anno», 
ia subvenção dc 50 ;000$000 concedida ao mesmo 
Aero-lOlub na presente ,lel. 

Art. 1S'8. «No caeo de serem cedidas ou 
contratados com o Estado do Espirito Santo »« 
obras do porto de Victoria, depois de encampü'- 
das pela União, se entenderão cedidos também 
ao mesmo Estado os terrenos de marinha e de 
mangaos convergentes para o canal e porto da 
Votoria, para sçrem saneado», por meio de dre- 
nos e aterros, em beneficio da salubrld-aotc pu- 
blIr rceervnudo-se. porém, á Uunlão o direito 
n quabiucr porção thasoa terrenos, raeetuo depois 
dc beneficiados dc que ella careça para constru- 
cçõcs ou serviços do seu ou de interesso pu- 
blico. 

Art. 189. A faculdade de que trata o arti- 
go da lei n. 4. 292, de 13 de Janeiro de 1921. 
comprchende tambeim a telophonía sem fio, den- 
tro dos limites do território nacional. 

Art. 192. (Continua em vigor o art. 87 da 
lei n. 4.(242, de 6 de Janeiro de 192)1, que re- 
vigorou o art. 75, n. X, da lei n. 3.'332 de 6 de 
Jam iro de 1917 relativo á celebração de con- 
tratos de alugueis de casas « oonducção de males 
por tres anncs. 

Art. 193, Flcom revigonaidoa para o ex- 
ercício do 19'22 os seguinte» credites: 

O saldo do credito de 177 ;2008000 em apóli- 
ces aberto pelo decreto n, 14.899, do 27 de Ju- 
nho de 1921, para continuação das obras do edl- 
fllco destinado aos Correio». 

O saldo do oredlto de 150:0008090, aberto 
pelo decreto 1. 16.676, de 1'8 de Fevereiro de 
19'2'1, paro adqulialçao de mobiliário poma a Dl- 
rectcra Geral do» Correio»- 

O credito do 260 ;0008000, em apólice», aber- 
to pelo decreto n. 15.132 dc '23 de Novembrô de 
19M para a oonclueãc da» obras do edifício dos 
Correios. 

O saldo que existia cm 31 de Dezombro de 
1920 do credito de 10.000 ;0008000, de que trata 
a verba 18* do art. '92 da 'lei n. 3.991, do 6 de 
Janeiro de 1920, e deatlr.ado ao pagamento de 
obras e matertae» para a "Oompagnie dee Che- 
mln» de Fe- lõédévaux de lUDet Bnésillen". 

Art. 164. Fica incluída no plano da» «stim- 
daa de rodagem, a cargo da Inspeotorla do Obra» 
Contra a» Beccas. no Estado da Bahl», a con- 
strucção da estrada ligando Alagôlnhas « Inham- 
bupo. a q-tai deverá sor «xaculadiai ou, pelo me- 
nos, 'inicibda no exercício da vigência desta lei. 

Art. 195. O Governo alterará e reverti o 
aotual contrato da Companhia Nacioniail de Na- 
vegação Costeira nas seguinte» bases: 

a) o» plano» des navio» que a Coospanhia 
tiver de construir para »e« eervtqc eerão sujeita» 
pnávlamente soa MlnisMrios ds Marinha • da 
Vinçáo e Obra» Bubilo»» devendo na nanes 00c- 
st ruído» desenvolver a veloetdad* mínima de 
dc*» milha» por hora. ler ventUaçBe eieclrlpa, 
apparotho» hydreuBcee para oarpt » descarga. 
apparrlhKgem d» aeristencl» e eelvaóieco. ma- 
ohlnse de deslnfeocão. bombita * apei • hoe de 
telegTaphA »«m Be», na fôrma doa reç-ileoietilcie 
«m vUrer; 

b> a Mm das vi» gene ôeterrainadae no ora 

ou conclusão dos, tvibailvv, mediante condiçtvR 
quo forem accordndas o na (fôrma do que já 
se tem praticado cm outros porto»: 

<í) a cfíectuar também as opcvaçõeH dc 
credito qv.o forem nrecizas para eumprimento 
do que jã esta estabelecido na lettra c deste 
artigo. 

VIU. A subvencionar oom a quantia de 
lOO contos a.nrtuac*. rapartidamente, o serviço 
d« navigação reguíar nacional pare pazsageiroa 
c cargas que se eít-ahelecer no Alto e no Baixo 
Baraná c teus affluentes, sendo naquello tre- 
cho entre o» portos de Tlblriçá e Gunyra e nos- 
t". entre Porto Mendes 0 a cidade do Foz efe 
Iguarau', no Estado do Paraná e Posada», 
na Republica Argentina, sendo 50 contos para 
cada trecho, devendo a empresa realizar duas 
vlagen» entro os dou» primeiro» porto» e quajçdt 
também mcnaaee entre os dotts últimos iiortoa. 

^X. A rever o contrato com a .Amazon JU- 
verde modo a a cs o jurar a navegação na bacia 
co rio Amazonas, podendo elevar a subvenção 
do que a mesma goaa até 1.500':0008, eu, no 
caso de não so pepler realizar a revisão do con- 
trato, estabelecor novó, com quem maiores van- 
tagens offerecer, nac» ultrapyç^ando a subvenção 
a conceder.so os limites «cima estabelecidos. 

XIII, A transferir eé ao (Estado da Bahia 
a concessão sobre o serviço telephonioo da ca- 
pital daqpelle Estado, entrando em accCrdo com 
os actusoe conceesionarios do dito serviço. 

XV. A crear uma agencia dc Correio de 3* 
classe na séde da Colonla Naolonal de Oyapock, 
podendo para leso abrir os créditos necesearioe, 

XVI. A cpiUmur com a Empreza Compa- 
nh eiidc Navegação Dahlana pelo prazo que julgar 
conveniente, a contar d« data d • respectivo con- 
trato e o subvenção aunca superior a 400 :0O08 
annuacs o serviço da navegação costeira do Es- 
tado da Bahia, estipulando a» cláusulas que jul- 
gar necessárias ao cumprimento dos diredtos e 
obrigações contratua»». 

1 1,° No contrato que fôr celebnaòo 'ficará 
estabelecido que os frete» e passagens serão ra- 
zoavelmente estipulados. 

8 2.® A empreza obrlgar-ee-ha a não verder 
navio algum sem a autorização do Governo Bs- 
tadoal. 

XVII. A pagar A Empreja de Navegação 
Eahiana, pela verba não utilizada do orçamento 
vigente (1921) pela rescisão feita por dMoreto 
de 17 do Agosto ultimo, a titulo de auxilio, a 
subvenção de Agooto a 31 de Dezembro do cor. 
rente anno pelo» eerviçeo que, a Julso do Gover. 
no, provar ter a referida Companhia prestado 
nos termo» do contrato rescindido. 

XVIU. A prorogar por mais cinco qnnos, 
o prazo constante co decreto n. 7.148, de 8 
de Outubro de 1908, para a Companhia Mogyan». 
de Estrada» de Ferro e Navegação, oonütrulr o 
prolongamento de rua linha até a cidade e porto 
de Santos, observadas a» mesma» dia posições, do 
alludido decreto n. 7.168, eupsa citado. 

XIX. A deepender até a quantia de réis 
5.000:0008 por conta do deposito feito em vir- 
tude do decreto n. 7.877, de 2(8 do Fjvorelro 
de mio, na construcção da Estrada de Ferro de 
Goyex e de Roncador em dlrecção a Ooynz. 

XX. A reformar o regulamento approvado 
pelo decreto n. 1.930. d» 20 de Abrir de 1547, 
sobre a segurança, policia o conservação da» es- 
trado» de ferro, incluindo a» dlopoolqõee da. lei 
4.201, de 1 de Dezembro de 1920, oonvenlontc- 
mente adagjfadae ã» exlgonoloa d» Industria fer- 
ro, viaris, etc. 

XX t. A reorganizar o serviço de portos ma- 
ritimoa e fluvlnes, tendo «m vleta e construcção 
de cada um « bem oasim o roapeotivo trafego, 
obedecendo nessa reorganização Ab eegutntes 
baeee: 

k) reguiamentaçAo geral d» todos o» ser- 
viço* rsladvo» aos porto», definindo os uttrl- 
bulçôe» d* cada repartição; 

«) reguMtnentação doe avrvdçoe MU »inb»r- 
que « desembarque, relativos ft navegação d» 
barra fôr». nacional ou extrangelro, no («»« de 
não ser eriebelsohta s atracação Obrigatória, 
fazendo então rsoahir aobra «e navios qua. por 
oonvaalencie da» oompanhis» não atraquem noa 
oãas. a* daapasae eupplemantares deoorrsnts» do 
Iranzbodo e cunduoção do» roepectlvo» jpazear 
gelroe • moroadorlae. 

XXII. A rever ae concessões e onntratoe 
faltes a companhia» ou ecnprezs» slderurglcae, 
sem nugniento de despesa ou d* rewponeablllda- 
d> do Thaeoaro Naoional. 

XXIV A contratar eom o Governo do Wa- 
tsdo dc Ptauhy ou com particular»», mediante 
«oncurranols publica, o serviço de navegação 
do rlc Parnahyb». 

XXV. A despender por canta do oradlto 
de 200.000 contos de que Inata a alínea o do 
art. 2*. da-lei n. 3.965. d» 25 de Desetubro de 
191», o que fôr necesaerto em oad». exarclolo, 
par* o rápido artdam. uto dao obroo de açuda- 
g*m o Irrigação de terrim cultlvavel» no nor- 
deste hrasthtiro, fazendo para isto es neoewML- 
ria» operações de credito externas « Ihtertia». 

XXVI. A mandar proe-míbr iioh trabalhon 
do Porte > süTa ae A1 m «J . ' 

estudos já feitos cm face de 

'Peraraça a CoriJibã. c<m 'W"1» allaiis vwnitadx-ne 
offerecer, medls vto * sutovençio de 80 :000? 
annuaes. D" o «a'.smo ipcuor'igualmenta autori- 
zado a contratar oom ■:' Lloyd Brasileiro -a rm- 
vcgaç&o entre Mo; to-.-ld éo e Corumbá, medtanite 
a subvenção cie 8' 0 ;001 annuaes, 

XLVIII. A n .rh' c® uocosaorioa credito» 
até a importância 1 io -1 o0 :00ü j para a acqtw- 
siçã,, de 1 ou.teria 1 p ya a. Bstiada do Forco Cen- 
trai do F-aiihy, 

XLJX. Al conoiuir a oonstnuoçfto da Estra- 
da de Ferro de jfi utiy, 00 Rio Grande do Sul, 
e a fazer o geu p:'olooigetnontu at^ o porto de 
Mato Grosso, no nvettnio Estado, podendo pam 
ie»o abrir os JieoesWioè crentotoa até a Impor- 

i taiMãa de SOO :0008 'l1® ■ 
L. A adquirir o» mocaiuismcs que forem n«- 

: cessarlos á monta ge:m do ume iBnstaUação 
' "Tr"int" par» tratalo cio carvão naclona, 

destinado A viaçâo' ftrrea da União, depois de 
vorlfiocda. a «ia «fílcíencia péla exporiomclaa 
fedtas "M, Ministério da Agricultura, Ir.duBtiia 
o Commerolo. 

• melhoramentos nos sarvl- 
oUoa e particular da Ca- 
> iwna esse fim rever o 
.•irá» condições o oloiuau- 
.inttòa a isenção de di- 
em vúgor. 

LI. A premo 
ços de ilhantoaçã 
pltol Federal, a 
contrato em vig< 
Ins. dilatar proz 
roltoo, presente; 1 

UAI. A tncun 
larga da Entrada 

lastrar o leito db. bitola 
Ferro Central do BrasP, 

de Joaquim Murilfu.v a Bello (Horiionte, poden- 
do para case fim fszi ae neoeAearias opereçôe» 
do credito eté a Ju>P< taocd* do BDO lOOOãOOO. 

LV. A mandar pfooeder peJa Estrada de 
Perro Oeete de M.'.*!1»5 aua estudos definitivo» 
para a ooTAtrucção d* Hgafião de Rio Claro nc* 
.ponto mais conveolen>« da Unha de Barra do 
Plrahy o Possa Tve-- da Rôde Sul-MInelr», » 
seu prolongamento etí .o Ptmto tnais oonvoniente 
da linha Auxiliar da de Ferro Contrai 
do Brasil. 

adtudos do pop- 
mo Estado do Rt» 

rir os credito» necesea- 

concurrenoia ou não, 
orrelo precisas ao sor- 

enaendo, para isso a 
'ss-gneturos a podendo 
na.'.» de um exercido. 
1 accôrdo com a Oom. 

de Victoria a Minas, 
de Ourcalhiho 

-o á Estrada de 

os nwlnuráii 
'MM<ô«gngiiir4K   
nove» estudo». 

XXVU. A reconstruir a Caixa JOspeolal 
de Fortes, com o produoto da arreoadação do 
Imposto de 2 ouro, »« quotas de arrenda- 
mento e os venda* ou 'aluguel» doe terreno» « 
prepriedadea oeepeetlva», ficando, entretanto, 
exoeptuadae daquelle destino as Importanolae 
relativas ao» porto» cujo» renda» Já têm úm 
fim determinado por força de oontriito» firma- 
dos pelo Governo Federal. 

XXVnn, A ihandar faier o» oatudo» para 
a cenetruoção do porto do S. Francleco. no lis- 
tado d* Santa Catharina, abrindo o crédíto nee 
caaeario. ou fazendo operações dc credito, e n 
contratar oom o mesmo Estado a oonstruoção 
do dito porto. 

XXTX A contratar, mediante oononrrencla. 
publica " dc aocftrdo eom a lei n. 1.768, de 13 
<t« Outubro de 1369, a outra» em vigor, os me- 
lhoramento» do porto de Cananéa, no Estado de 
S. Fanlo, e n construcção de dooa» e dique» de 
alvenaria o oantarit, ou da madeira, para carga 
o descarga de mercadorias de Importação e ex- 
portação, o do umaz ona franca ; o bem as.rim 
a construcção h sei levada a conta de capital 
da empreia, de edifícios para alfandega, cor- 
reio» e telegrapho» na«'onae» e armazena para 
tfBrrnnlopem dc mercadoria», dando-«e prefe- 
reneia em Igualdade de condiçõe» a emprems 
orran'B«d«s segundo ae lei» (hrasllelrae, oom 
eéde no Brasil. 

XXXI. \ celebrar oom a Companhia de 
Navegação Lloyd Brasileiro contrato por 10 
anno», para s execução de «crvlço de ntivega- 
ção costeira e transatlântica, medlanta a sub- 
venção de 4.000:0008, jiara os »erv'çoe costei- 
ros o 2.000:0008, para o» truneatlantioos, paga 
exta metade em ouro, metade em papel « aquel- 

•la um terço ourn o dous terços papel, oonoêtlendu 
ft msnm componhla o direito de preferencia laini 
o transporte de carga o passageiro», do Gover- 
no. n«a Ihiita» transatlânticas, u o» favores o 
regclia* de que cozo' a o Lloyd Brasileiro e 
qn» cc tornarem bxtun.rivos a outras empre- 
sa» de navegação, menos a franquia tclegra- 
jih^e.' qm será substituída pela concessão do 
pagamento pelas menores taxas. 

XXXU. A rever oa actuaea conitrato» de 
navegação etthvencionada. do fôfma a melhor 
distribuir entre ar empresas favorecidas a» li- 
nhas " escalas pelos dlffercnlp» portos da Re- 
publica . 

XXXIIT. A reorganizar dentro da dotação 
concedida, os serviços da Estrada dc Ferro 
Oeate de Minas, expedindo novo regulamento 
para os meemos. 

XXXIV. A mandar preceder na Estrada 
de Ferro Oeste dc Minas, ao» estudo» neoessa- 
rioe para a oonstrueção do ramal de Rio Claro 
a Pasea Tres o dglii a 3 Jclio Marco» e Ita- 
guahy. pedindo oppontunamínto ao Congreseo 
a verba necesearia para essa oonstrueção. 

XXXV. A renovar o contrato de navega- 
ção entre 3 Luiz e Belém, S, Luiz o RcoNc e 
Interior do (Maranhão, oelebrado oom o Gover- 
no deste Estado, podendo modificar as linhas 
« mantendo a subvenção d« 270:0008 do con- 
troto, que termina em 2 dc Abril do 1922. 

XXXVI. A entrar em aocôrdo com o Go- 
verno do Estado do Rio Grande do Sul para o 
fim de oeder a esta á pedreira de. Monte Bo- 
nito e o respectivo ramal ferreo, mediante con- 
dições. que «erão estlphladas no contrato en- 
tre a União e o Governo do Estado. 

XXXVtTH. A executar ou contratar as 
obras dos porto» de Ilhêos e Cannnvlelraa, no 
Estado da Bahia, e Amarração, no Estado do 
Plauhy. 

XXXJX. A renovar o contrato rara o ser- 
viço de navegação do rio Amazonae e «eus tri- 
butários e Unhas marítima ao Oyapook, com 
a subvenção de 874 ;24C$400 do contrato, que 
termina em 31 de Agosto de 19(22. 

XL. A contratar com quem ma,lore5 vanta- 
gens offerecer, a jtrlzo do Governo, o serviço 
de navegação do Baixo Tocantins, desde Be- 
lém até Aloobaça. podendo subvencionar este 
serviço até o máximo de 60:000$ annuaes. o 
pelo prazo máximo dc 10 annos. 

XL1I. A abrir nova concurrcnoia para o 
serviço dc navegação entre Belém do Parã e a 
capital da Goyana Pranecza, autorizado pele lei 
n 3.991. de 5 do Janeiro de 1920, podendo mo- 
dificar o Itinerário dae viagens o prolongar a 
navegação até Georgetown. 

XL1IX. A tomar as medidas que julgar ne- 
cessárias para amparar a marinha mercante 
nacional oontru "trusts" de companhias extran- 
geiras de navegação. 

XLIV. A modificar o contrato da rédo 
estratégica do Rio Gmnde do Sül, substituindo 
a Mnha d" Basllio a Jaguarão, pela Unha de 
(Jaguary a vS. Borja por S. Thlago do Boqueirão. 

XLVII. Contratar, oom o Lloyid BrsUel- 
ro. ou com o Estado de Mato Grosoo. a nave- 
gação de Corumbá a Ouyabá, medljunte a sub- 

«znqão de 129 tOOOí unnuaes, e a de Bortç (Ea- 

BJX. A mandar 
to de São Jcâe. 
de Janeiro, podendo 
rloa. 

IDCVil. A. medi 
adtqulrir as oixae < 
viço de assignantes, 
renda produzida pel 
oalébrar eonti-s tos p 

ÍXVB. A onlrtL 
Pánhla Estrada de 5 
para o fim d» mcam 
a Dismanthu. e a 
Ferro Central do Brasl; 
rações de credito e 
aarloe. 

Lxrvini. A restltu 
Obras do Irrigação d. 
Nordeste BrasUriuo, as 
ma despendida» np, ix 
monto dao estrade» de tf ''o a portos. 

LXXÍV. o) A entn oro accôrdo com o» 
Governo® dos d ^ Jftnoiro o d© 
Mina» G-ei-aea, no ^entld do adquirir doetes 
Estadas o direito á revei áo da» Unhas forrau» 
a ellas pertonooutes, trs'*ga<.laH aotualmonto 
pela The Leopoldina Ri-1 .miipany, Llml- 

I ted. em troca tia obt u aesumlr pelo 
'lovorno Federal, do e*'; obras o mo- 
iihoramento» predroç á edlflolencla da 
jüotua 1 r&de ferres a ca - -Há üon»i>anhlB 
nelles incluídos o (nato"' ;e * do tra- 
cção, ora neoeasarlcs. jpJr  .losrponder, em 
taes obras e m&lhuraraanoe. até ao masslnio de 
dous niiljuV» e aeicentas mil libreis 
(£ 2.690.000). 

| l». O Govorno Fsd ^ poder».^ te assim 
Julgar aonvsnieute. Ui»P<''*r h-St*doe Jo 
Rio d» Janeiro e de Mu" aeree» J» «ridersm 
ft Ualãe o direito d» «.•"'•iv 'U»-* '6**# fér- 
rea» de que trata este ariã"- desde que: 

l) Os Governo» do» '« Estsdo» «ajuero 

de direitos para o material segruinte, que haja 
de sor importado oem destino á construcção e 
ao trafego, deede que não exista producção si- 
milar no palz em quantidade sufflclente, a juí- 
zo do Governo; 

'I. Uimento. 
2. Pontas, LP»ças de ponte, oseaturas metal- 

licaq e, em geral, quaosquer oba-aa metallicas 
destínadas á construcção. 

3. Trilhos, acoessorlus de trilhos, appare- 
Ihcs de mudança de via e, em gorai, quoesquer 
aocessorios roetalUco» de Unhe.. 

4. Fios e postes metalllcoa para linhas te- 
iegrírpbioAa o tolephonicae, bem oonie os appa- 
relhos teleg.iwiphicoB « tclaphonicoe com todo» os 
accessorloe. 

5. Arame farpado e Uso para cercas. 
6. (Ferro e aço em barra, em chapas e em 

obra, salvo ferraineirtae, quaosquer que sejam. 
7. Paçap taetallioaa de wagões e de carro» 

de ptuwagelros inclusive os ligas conhecidas co- 
mo "meto.ea patentes". 

8. Wagõe» meballioo». 
9. Ojocomotlvas, tenders e peças respecti- 

vas. 
19. Máchinas motrizes e opera-trlzee, 

,11. Tinta» e vernizes. 
12. (Oombustiveie e lubrificantes. 
(Ç 1". Embora consta do contrato a relação 

dos matriTaes monclanados rteste numero, o Go- 
verno deverã ficar reservado o direito da, em 
qualquer tempo, eliminar da dita relação qual- 
quer dos materiaos referidos, desde que exista 
producção similar no palz em quantidade ouf- 
flctanto. Esta providencia será tomada por de- 
creto do Poder (Executivo. 

< 2®. A Couiipanhie será obrigada a manter 
sempre, em dia. afim de que possa ser exami- 
nsAa. em qualquer tempo, a eeoripturação rela- 
tiva ao movimento do material importado com 
Isenção do direitos, nfto podendo, em caso al- 
gum dlstpôr deeso material para fins diversos 
dos qua determinaram a conceeeão do favor, eem 
expressa autorização do Mlniatro da Viação • 
Obras Putelicas, o qua! ordenará o pagamento 
prévio dos direitos devidos á Fazenda Naoional, 
se o dAto material houver de ser cedido a enti- 
dade que não goze « Isenção de direito». em vir- 
tude de lei. A falta do exeoto cumprimento per 
porte do Companhia, do que «e contém neste 
pttrographo segunde será punida oom a expedi- 
ção do decreto do (Poder ®xeoutivo, oossando, á 
Companhia os favores conetonfes deste numero. 

3) Guando a Companhia deixar de execu- 
tar, dentro dos prazos que no contrato forem ! 
fixados, sem motivo* d« força maior aceites 
pelo Governo, quaosquer obras e melhoramentos 
constante» de n. 3) desta artigo, ao Governo 
ficará reservado o direito de ordenar a exe- 
cução de ditas obnta e melhoramentos, por oon 

alli existente» ha mal* de 1'2 tunnos, e a en- 
campar a réde e serviço do cabo sub-tfluvial 
da "Amazon Telegreph Coropany, Limited", da 
•fôrma que julgar mais conveniente, abrindo 
pára esse fim 09 créditos necessários. 

'LXXXItr, A despender até 19.000:0008 
com as obras urgentes para a melhoria do 
abaátaoiment» de agua desta Capital, abrindo 
para isso oa necessários conditos até aquella 
importância. x 

Por proposta do relator, o artigo 172 aol- 
ma referido seitá redigido em fôrma apenas 
autorlzattva; ao D. XXXV do artigo 21(8 eerão 
oocraecentadas as poiavraa "abrindo o Governo 
os necessários credito»"; o n. XXXI desse 
mesmo artigo será também modificado. 

Nova o Sr. Oorxêa de Brito sô apresentou 
uma emenda, e essa fel no sentido de am- 
pltar-M o prazo a que estiá sujeita a Compa- 
nhia Docas de iSacUo», para construir o adi- 
ifloto da Alfandega, desde que ella se obrigue 
a oonoluir o prédio destinado aos Correio» e 
aos Telographos da mesma cidade. 

Fiada a reunião o Sr. Bueno Brandão pro- 
poz. e a Cominieaáo concordou, que se fizesse 
um* reducçluo ao mínimo de 85 95 em todas 
as subvenções oonoedidas pela Unido, desde que 
«sea reducção não affeatasee contratas por- 
ventura leitos pelas matltuíçôee que a» peroe- 
bem, taes como os estabeieolmentos de ensino 
superior, etc. 

Ficou também decidido que hoje, ás 8 ho- 
ras da noite, a Commiasão realizará uni* nova 
reunião, para s fim especial de enviar ao ple- 
nário a emenda •ubotltuUva do pruéecto cha- 
mado da "prorogatlv* orçamentaria", e a qual, 
como noticiámos, será composta pelos novos 
orçamentos da Despeaa. 

Quando o projecto voltar, ao depois, ã 
Commlssão, é que será discutido o euginervto 
do funotaonalismo publico covil e militar .e, bom 
assim, estudadas as novas taibella* do orça- 
mento geral. 

da Viuva, nas projcuuidade» das amené 
alli exislentes. 

,A- Comimiasãe requisitou do M . steri da Fazenda a ceeeão tsmperaría de um » ar- 
a,aze«to aifandegnao» do Cáee ao Parto, .v.ra 
que alll «s depoeltem oe artigo» óoat > . 
Exposição Nacional, emquanto não pudereju 
ser coliocado» nos pa/vilhôes respectivos, 

Foram objeoto de estudo da Ccutwnjssão 
varias questões relativa» á realização don 
go» attiletloos latlno-amerloanoa a A. pait clpa- 
ção dos institutos de ensino secundário nas 
xreitas oommemorativae. 

G dh*. Dr. Delpihtm Carlos prestou in- 
formações & Commlssão sobre o «sita rom que 
se realizou o primeiro norteio do» prêmio» 1'., 

• bônus" da Indopondenola. De aocôrdo <;om „ 
que resolveu a Conunlssão,, em u1"* t * u. .- 
m»» se.soôes, qua-biuer doa cinco prêmios maíorc; 
que neeee primeiro sorteio vlesee a oahir um 
"bônus" ainda não vendidos, sena sorteado V 
novo, paia que seja adjudicado Íic, coraprudo- 
res dos "bônus". Tendo ae verlficndo eas» ay- 
pothcse em relação a vários do» maiores prê- 
mios, é provável que se faça um sorteio extra- 
ordinário, no corrente mez. Par» o sejundo 
sorteio da bérie foi fixado o dia 30 de Maio 
vindouro. 

JOHN CASiPER BRAUNER 

, 0 FALLECIMENTO DESSE GRANDE 
GEOLOGO AMERICANO 

EX-IMPERADOR CARLOS 

a    -—^ , gswe WS1-- 
lendo fazer as ope- ' ta do que haja de pagar á Conxpanhte, em vir- 

oo orctlltos neces- tude do disposto no n. 4) também deste ar- 
tigo. 

xa Espeolal de 6)0 Governo podará incorporar ã réde 
oultlvavela no aotual da Companhia a Estrada de Ferro de 

■lua pela raes- Therezopolis, sem alterar nenhuma da» dlapo- 
0 upiktrelba- slções deste artigo. 

SEU FALLECIMENTO NO EXIUO 
DE FUNCHAL — NOTAS BIOÜRA- 
PHICAS 

Os Ulegrammag destes ulíimoe sete dias 
deixavam ver a gravidade do mel que havia 

| aocomanetttdo • ex-lnnperaJor Carlos, em seu 
extlio, situado em plttoreeoo recanto da iHta da 
Miadeira. A soa enfermidade — uma pneumonia 
dupla — tomará desde aate-hontem, oomo aesi- 

I gnalaveon oe telegvammas. feição alarmante, 
vindo a fhlleoer boatom o svocesser dc famoso 10) O» pagamentoa que. pelo Governo, ha- 

jam de ser feitos A Companhia, em conseqüên- 
cia do disposto hoste artigo, «erão effeotuados 
eemestralménte. apôs tomada de oontas, a qual 
deverá estar oonohtida no proso máximo de 
dous (2) mexes, oontadoa da data de termi- 
nação do cada semestre. 

U) As Importanolae que pela Companhia, J7 atmoe de idade, entrou pau* o exercito aus- 
forem pagai ao Governo para deapezaa d» flsoa- trloco, era ouÇa» «Jgtrsa ee achitvu quando ,»- 
Uzação, serio -riisbim oonsldoradas: as que ee talou a grande guerra. Oocunandavti então um 

Imperador Franoeíoo José, no throao da mo- 
aarohia dtial. 

O ex-Imperador CasSos Francleco BJugenlo 
José, que «caba de XWUcer no exillo de IFhin- 
chal. imposto peloe Abados, era g primogênito 
do archiduque OtXcn e da archl-duqueza Marte 

. Jo»*. da caea de «eote. Alada adolescente, uo» 

obrigados a oontrltoulr cuu Oárt» dc» psgttmea. em trea (]) annos 

aferlpem á construcção, oomo inoluidas na par- 
oella do oopltal de que trata o n. 2, | 2®, áo 
n. 4) deste artigo) : e as que se reforirem ao 
trafego, como inolutdas nas deepezaa de que 
trata o n. 3 do S 1» do n. 4) também der te 
artigo. 

li) Ooattinitãrãe em vtqror se disrpoetçôre do 
autuei contrato dn Companhia eom o Governo 
Federal, relativas aa tranaporte» gratuitos e ootn 
abatimento ou que não contrarlnrem o dts- Com g morte de arohi-duque Franoisoo Fer- 
F vto neeta artigo. ' dlnando. na tragedle de Berajevo. que eervlo 

As tarifas do transporta, que serão appro- <5* psra » deaenoadesmento da grande 
vadoa talo Governo, serjo revistas de tres (I) 0 arohl-duqu» Ogrioe Frisnotsre. Eugen 

do* corpo» de poderoso exercito de seu palz 
Inioladas ae bõstllldadee partlo para a frenta 
ruasa onde permsneoau até IPIS. quando reoebeu 
ordem superior para dirigir a eampánha oontra 
<« «xeroitor servlos e montenegrlnoe. Ha uma 
verséo, «nfundo o qual se diz que o ex-lmpera- 
doc Carlos dlrtgio, quando ainda archl-duqua, 
a ofíenslva austríaca no Trentino, na primave- 
ra de 1916. 

to* que o Governe rieder# 
Companhia, por conta 6a 
ratarem o» ns. 1 e 2 do 1" 

de fhser á 
ntta a que " 

_^    do a. 4 de let- 
tra á deste artigo, ceuíb'*',10» oom o n « do 
8 2* do ít. 4) da minas#' 'tra ► A ooatrbyl- 
Jão d# osda Estado não*••••* Infsrior á 
que resultar da dlvieão * PartaUa d» capite 
r«terlda no oltado o. 2 •' I í" r * d-4 

lettra b. em parte# extrnsOre 
de Unhae férreas ora en. »■ rM' d' 
Leapoldlna e que hajam .' J" 
vament», aos Governo» ' os Estado» 
do Rio d» Janeiro o <ta   waee. 

3) 06 Oevemos de« >tt' cedam 
a»o Ctevérno dum si i 
qut, trata o n. 1 > <1 
direito excjuelvo Je f 
Ooinierihbi. que tfloaru •• 
te Ãb obiégações o vant 
lei. Bbta Atasoetrão 
no 
ítJ'   

18) O Governo estabelecerá as penalidade» 
d-", Jblg* «ppiioaveis áa Infraoçõe* do con- 
trato que viér a assignar oom a Companhia- em 
sonsequenola desse artgo 

14) O Governo poderá estabelecer quaes- 
quer outras providencias que entender aasacwra- 
torta» de «ml boa execução », bem assim ae 
ootKitçôo* de resgate antecipado do alludido 
contrato se esse rasgsta vier a ser ean quat- 
quer tampo conveniente aos Intoreesea 6a 
União. 

!•) Os serviços da réde férrea, aotual • 
futura, serão ooneiderado* serviços fedoTjtes 

José, que naaeeu sm Fereenbeuy, em 17 vk 
Agoeto d» 1487. ficou nae oondlçõet daqueMe, 
tatn #. paseeu a ew o herdeira do throno da 
monarohta dual. 

Ooon g marte dc famoso Hmperedor-Rel 
SVanclsco Jota. o ssngil duiiue Cario# tarnou-r» 
o Imperador da Auet rate Rei Apoetolteo da 
HugrX Re4 da Bcétemia. Dalmaoki. Ordacla « 
outro» domínio* que então constituíam a mo- 
narahladcs Rebsbutgcs. 

®ra ousado desde 11 de Outubro de 1911. 
oom a Ib-inoeea Zita flhH do Duque Roberto 
de Bourbon de Parma, de cujo enISe» teve dous 
rtihos o areflil-duqu» PT*noJosé Othon, nas- 
cido em 10 de Novembro de 1918 e um outro 

"ti. de 
v 

_ , 3) ür t... 
perraittir qu a n 

Kstadoe. da» UntA» a 
luamr j-ômente ao fim do > 
n, 1) da lettra b desta ar, 

{ 2®. Noe açoôrdo» qu 

cutea tenha 
tclor.adt no 

promover, 

não poderãi. ■«- tributados polo'* governos es- 1 ta^bein ãL- 'ntaianiliirà' ttasoldo pouco an- j 
ntaoaos e muniolpaes, cujo» territórios forem tea da grande guerra 
at'avelados pelas Itohta férreas da oompanhla j4 ^ 1|18 „ Tk.,torl« dM .remes allle- I 

. • 4 hypothese da le^ttra o desta artigo, da- reaentindo noe trate rio* centra e* fizeram o Gíivcrno oeder aos Estados do Rio de rui* sm pouoos o» dou» throno», o dos Hohen 
» d» Minas Oeraes uma parte do que zoHem e o dos Hsbsbiirgo» 
v-mdar por oom.. Io disposto no n. 5) "5»ilido, o .' a Austria^Hmitnki, ax 

urtlgo.lA parti; que »r late rorvoluel'. '» rlrw de Halwbui 
«, . 'n?,nAo' ^r; 1 l.v -« d >»« 

•.■r* excedei' ao total, n vinte jjor oento já ma pleoa p«« .«taurai-u, eenno 
20 •(•) dc que couber J União; 1 urflma d«e»«> in I datr. de mézes. ohs 

' gando a oo-rerw ( -1 »mm«s qur noticiavam 
; hr.ver e e*-impera dor OarJos clnsido de novo 

  G' - 
vernõ Federal tenft em vt»c.Q','''":',4r < ®0- 
vnrnoe <lfc# Bstáidos do Rio d<' Jroefro e .ic Mi. 
na» Gonae», tanto quanto pos»jlv*1' r"'s 
«aiMUdades que tiver d» a»s»utn'r. em virtude 
do disposto peste oirtlgo. 

jj 3". iBm qualquer case, Goarão sendo de 
propriedade plena da União '• linhas nova» 
que hajam do ser oonstruida® b01" força do 
disposto neste artigo. 

b) A entrar em aocôrdo.-com 4 T"11® Leo- 

c) A entrar em aooôno oom a The Oreat 
Western of Brasil Raáhsa. Oornpany Limited, 
Jn sentido de rever o contrato por esta com- 
panhia aesignado com o Governo, «m 92 de 
í9ot<mbro tf» 1*20 (decreto n. 14.326. da 24 
de Agosto de 1920) s. bem aaelm. o termo de 
addltameato ao mesmo oontroto, aaslgnado em 
lã de Dezembro de 1920 ; observada.-; ae seguin- 
tes condições; ■ 

a corda. 
A verdade, porém, 6 que ai suas tentati- 

vas fraca»saram oompl*lamento. 
OPreso pelas tropas hangares, fiei» ao re- 

gente Horthy, o ax-lmpenador Carlos regreea .u 
A Sulssa, Jft vigiado dlrectamente peles allln.- 
dos que logo dlecutlram o destino « ser d» do 

I) Nenhuma alteração será feita ao prazo 1 ktgieil. ambição errante, flrmando-au então a 
do oontrato, cuja revisão é autorizada por este 
artigo. 

1) O Governo procurará, tanto quanto fôr 
possível, e em tudo o que fôr appltcavel, res- 
peitar, na revisão a fazer, os principies s re- 

poldlns Rallwav Cotnpony, Lrnlte<1' uo eent do eetábelocldao na lettra b anterior para o 
(fe oentrate/r com esta CompauliL 0 trafego dr. aocôrdo a firmar ootn a The Leopoldtna RaHway 
sua réde actual « das llnhíl due forem oon. Company Limited. 

rtsolução do seu exílio par» a Ilha du Rlaiietra, 
onde o ex-lmperante chegou, não ha multo, a 
bordo de um cruzador Inglês, acompanhado de 
sua família. 

A sua permanência no exilio foi ou na. 
pois não ha ainda uni anno que para uW foi 
transportado. 

struldas em virtude do diepout0 neslo artigo, 
observada» as r-gulntaa condlçC4»: 

1) O prazo do eontrte de trafego será de 
60 annos, oontadoa da date do respectiva aeel- 
gnatura. 

2) A companhia traneferiril- 4 União a pro- 
priedade plena das eetrados qi1» lhe pertencem 
e, bem aseim. d# toda» ae <jeÇ'u lenciv» e ma- 
lerlal existente da date dn t'";,níf>r<!nolr.. c m 
outro» omie pai'a o Governo, »lém yos ospecir.- 
endo# nefta lei. 

3) A Companhia ficarl a despen- 
der, dentro do prazo de qu-lri, "'■'r'0" da data do 
oontrato, em obras o meTarrmvrtre '■ n réde 
aotual, inclusive em auvmento do material ro- 
dante e de traoção. Indicado^ -O*1" Governo 
Federal o mediante orçamentos por oele appfo- 
vado», «té n imoortancla de í 5.600.000 de que 
trata a lettra "a". 

4) Guando a renda bruta 'n réde, aotual 
o futura, proveniente da arrecadação de fretes, 
pciasagens e '.oxa* acceosorla*' bem oornr, do 
quaiqdor outra receita da riOde, mio attlngir 
ae mínimo neoesaarlo ac eWlço do trafego, 
o Governo Federal garanthf^ ^ Companhia a 
dlfterença entre aquella rerd'' 0 mlnlnio. 

^ 1®. Kntende-se como núnimo necessário 
ao serviço do tráfego a da* aegulntea 
parcaUas: 

1®. juro máximo dovS ,1<' o dc 6 ac anno. 
respectivamente, sobre os dl'48 Parceltae do ca- 
pita! total definidas no J í® i10 n' 1 l -■ 

2®. amortização «• todo o capitei, cerros- j 
pondente ao prazo do co"t^<i,0: 

3®. despexaa de ouetéi" « de oonservoção 
da réde, llmltad.se ao má*™" ío 75 da 
renda bruta, devendo ser fixada no contrato « 
porcentagem definitiva. 

15 2®. 'Entende-se oom-o capital, para oe ef- 
feltos do contrato, a eomebá d113 seguintes pax- 
oellas: 

1*. a importância ^ fibras reconhecida 
pelo Governo Federei « aceita pela Oompjttahia 
como até agora eífectlveru411'® applloada na ré- 
de forrea, ora pertencanto * o cargo dt The 
Leopold'na (Ralln-ay Li nU-i: delia deduzidas oe 
amortisttçõea jã «ffeotue^as e os fundoe de re- 
serva destinados a fufuras amortizações. Beta 

Parsgrapho único. O Governo, attendende 
á naturesa da producçlo traneportada nas li- 
nhas da Great Western, poderá admlttlr, par» 
despesas de custeio de oonservação da réde, o 
tnaslmo de oitenta por cento (80 «l») da ren- 
da bruta. No capital a considerar, deverã «er 
Incluída a quota a despender, a Juízo do Go- 
verno, em obras e melhorara entoe da réde 1 
aotual. nelte* incluídos o material rodante e | 
do tracção. hoje neceasarios, 

8) Be as nova» linhas e prolongamento» 
forem oonstru de* nos termoq do aotual con- . 
trato e do respectivo^ termo de additamentc, 1 

n.rbos ne.sta letra Jã refondo». nenhum pega- 
mento pode rã ser feito ã oompanhla. por conta 
da applicaoão ã dita companhia, do disposto 
nos nu. 4 e 5 da letra í> anterior, an' 01, de 
deduzida, da garantia mencionada nestes nu- , 
mero*, aparte que couber ao capital pelo Qe- 
verno despendido nas novas Unhas e prolonga- 
mento». 

iPnragrapho unlco, O Governo poderá tam- 
bém e» asaitn julgar conveniente, rrsolndir o 
contrato ora em vigor, reepeltadae as regras 
nelle estipuladas para essu reciuão. 

4 - As tarifas e olasslflcação geral de mer- 
cadorias pare oa generou de producç&o doa Es- 
tados servidos pela réde da companhia serão 
organiza dca de modo que aquella producç&o 
tenha melhor tratamento de que a» demais mer- 
cadorias. devendo o Governo reapeitar, tanto 
quanto possível, as regras e principies a tsJ 
respeito estabelecidas antes do acto de 2 de 
Melo de 19-1». 

d) A entrar era accérdo com o concessio- 
nário da Unha ferres de Bom Jardim a Ser- 
lãoslnho no Ebtado de Pernambuco, no sentido 
de ser levada por diante a oonstmcção daquel- 
1» Unha. podendo tacorporal-a, se assim Jul- 
gar conveniente, ã réde da The Oreat Western 
of Brasil (RaUway Company Ltonited; 

«) A realizar a* operações de oredlto e 
abrir o* credltoe que forem neceasarios ae oum- 
prlmentodo que dispõe este artigo, e d execução 
das providencies que julgar urgentes, afim de 
garantir • transporte, Integral « opjjortuno, 
da* safras do anno de 1922, na» regiões «en- 
vida a pela The Leopeldina Rallway Company 
* pele The Great Western of Brasil Rellway 
Comipany (Limited. 

LJOCV, A revér os aotuaes oontraotc# ds 

A DEFESA DO CAFÉ* 

disposição apenas tem Por fbn limitar o maxl- 1 concessão, construcção, exploração ou arren- 
mo a que poderá attlita'*- a primeira pancella. 
podendo o Governo, d- sccõrdo com a Compa- 
nhia, fixar no contrato porte do capital em 
Importância inferior á Tuo resultar da oppllca- contratadas, podendo mesmo prorogar, rescln 
ção do principio constante da pr nieira parte dca- j 4ir ox, encampar os contratos que Julgar con- 
te numero: 

damento de estradrs de ferro e portos, 
com o fim d» facilitar a normalização do» 
transportes, môdlficar ou trufeetltuir as Unha* 

2®: a eomma dnt- Importâncias que forem 
pela Companhia, despéhdidas na execução das 
obras e molhoramontcv, constantes de n. 5) da 
lettr.a "b" deste arflgd- 

6) Quando a rer1'" bruta da réde. aotual 
e futura, renda brut 1 definida no n. 4) An- 
terior, exceder ao .iJnuio necessário ao ser- 
viço do trafego, a .Gompanhla prrticlparft do 
uma porcentagem sob 'e 0 excesso. Bsaa porcen- 
tagem será cresoente com o excesso, nté ao mí- 
nimo de 50 ®|® dcllo. segundo uma tãbella que 
será fixada no contirato' 

6) Os preços un'tarIoe dos orçamentos das 
obras e melhoramentos a executar serão for- 
miadoe. levando-se em; conta a porcentagem ne- 
oesRaria ao pagament" dos seguros por acciden- 
tes de trabalho e. bf*n assim, de quaevquer ou- 
íras desp-izzvs dboórfenl^8 das leis que regu- 
lam ou vierem a ro;mlar ns questões do tra^ba- 
Iho. A compostçãc do? preços de transporte 
(tárifas) deverã se: feita, attendendo-se tam- 
bém ft.R porcentagens precizas ãquelle pagamen- 
to. .As quotas relativas s porcentagens mencio- 
nadas neste numero* eerão depositadas ren es- 
tabeleclrnentos de c_l'hdltc aceito polo Governo, 
ou no Thesouxo ,Naotona], ee o Governo assim o 
entender e medlanh' Juros que forem conven- 
cionados. como funVto .-perial ãquelle destino, 
sem embargo da résponsabllidí. de, que caberá 
ã (Companhia, de pa«ar, por conta de suas ren- 
das, -as ditferençM Porventura verificadas em 
qualquer tempo. 

7) O Governo Federal poderá dar 5 ' Com- 
panhia, dutautç o Pfázo do contrato, ificnçlle 

O Sr. Conde Sloilüino, a propósito da pas- 
sagem da data qne marca o primeiro annlver- 
sarlo do Iniolo das operações offioiass do defesa 
do café, reoebeu mais os seguintes telegram- 
maa: 

«£f. Pattlo. — A Dlrectoria da A^aoclação 
Commerolal ds ®, Paulo resolveu, em sue re- 
união semanal de hoje, congratular-se con. o 
Uluetre oor.socio pelo aonlversario passado a 28 
do oorrento, do Inldo das operações pare a va- 
lorização do café, em boa hora oon fiada ã oran- 
petenda d» V. Ex.. Eapere oela Aszoolação 
que dado o exfto até agora obtido, não w es- 
quivará o itluetredo oonsocio de ouptinuar a 
prestar o seu valioso ooncureo ao patriótico 
Governo do Exmo. Sr. Dr. Epitadr, Pessoa, 
para levar a caibo a gloriosa campanha tão fru- 
ctiferas aos Interesses necionaeo. Attenoioeas 
saudações. — Horaoin Rodrigues. iBresidentc. — 
Maohado de Campos. Secretario.» 

«S. PoaJo, — A Uga Agrícola Braaiteira, 
apresenta-lhe felloltSQÕe» pelo primeiro anni- 
vereario da defesa do c*fé, reconhecendo o seu 
Intelllgente concurso na ocção federal, que tan- 
tos benefícios tom produzido.» 

. Santos — iXKevendü-so exclusivamente a 
V. Ex. a Intervenção federal no mercado de 
café, cujos grandes beneficio» o palz está. (ro- 
sando, pela data de hoje envio & V. Ex. os 
meus mal» cordlae» e affeotuosos cumprimen- 
tos. — Luís SupUoy.» 

CENTENÁRIO DA INDE- 
PENDÊNCIA 

REUNIÃO DA COMMLSSÃO EXECUTIVA 

venientee e fazer para « execução do disposto 
' nesta aünoa, as operações de credito, e abrir 

1 os credltoe necessário». 
(I/K3CVII. *a mandar proseguir nos ser vi ços 

I de conetruoção do trecho da ex-Betrada de Fer- 
ro do Goyaz, annexada fl B. P. Oeste de Mi- 
nas, de 8. Pedro a Uberaba, passando po* 
Axaxlft, fazendo, para esse fim. a» noceesarla» 1 operaçõe® de oredlto até a importância de réi* 

; I .O09t0C&8900. 
T,XXVII. A mandar proccdeir aoe estude» 

' de uma variante da Estrada de Ferro D. The- 
reza Christlna. afim de evitar o vladucto #0- 
bre a lagôa de Imaruhy, tendo «m vteta o apfo- 
veltamento do material do referido vladucto, 
podendo dlspender oom estes eetudoe até fl quan- 
tia de 59 rOOOé, e leval-o» a" effelto dlrectamen- 
te ou pela companhia arrendatária. 

LXXIX. A adquirir um elevador para a 
Admlnietração dos Correios da Bahia, podendo 
despender com a «dquirição e inetallação do | 
mesmo a Importância de 40 :0008000. 

LXXX. A despender com a adquisição e 
reparação de lanohas, escflleres, baleelraa, etc., 
afim de substituir oonvenleíitemente a» que 
sorvem* presentemente no embarque e déecm- 
barque dc malas posta os noa portos da Repu- 
blica. a importância de 150 :0008000. 

LXXXI. A despender para InstaliaçSo da 
Administração dos Correios de Pernambuco, no 
novo prédio adquirido pela União, com a acqul- 
eição de thoblllario, e .b»m assim oom a adapta- 
ção do dito prédio, a importanota de 120:0008* 

LXXXIII. A melhorar ou substituir 08 
«uçjjarelhjçs de radlo-íelegraphia se Amazonae. 

A Commissào Executiva do Centenário re- 
unio-eq hontem, és 14 horas, sob a presldenoia 
do Sri. Ministro da Justiça e oom a presença 
dos Srs. D rs. Carlos Sampaio, Prefeito do 
Dtstrioto Federal; Alencar Guimarães, Alfredo 
Nlemeyer, Antoeilo OHntho, P&dua Rezende, 
(Baptlsta da Costa, Delphlm Carlos, Mello e 
Souza e Ame Konder. 

A Oommlsgão' reoebeu telegranunas dos 
Governos de Santa Catharina e do Espirito 
Santo, oommunlcando haverem retnettldo a Im- 
portância com que ae oomprometteram a oon- 
oorrer para a construcção do Palaclo doa Es- 
tados. 

— A Commlssão Executiva examinou nrl- ■ 
nuciosamente o projecto da secção musical da i 
oommenroração, apreientado pelo Dr. Abdon j 
MUanez, Dlrector do Instituto de Mvsioa o | 
Presidente da sub-commiisão especial encarre- 
gada de organizar oe grandes concertos. 

Segundo fioou resolvido, haverá tres gran- 
des concertos sjrmphonicos na ®ala de Festa» 1 
da Exposição Naolonal. Reallzar-se-ha igual- i 
mente oom a possível freqüência uma "Hora 
Mualcsl", «m um dos salõee d» Exposição, au- | 
dãçõe» que sarão especialmente preemolhfdae 

com alumnos laureados cora o 1' prêmio do | 
Instituto. 

Outros concertos igualmente patrocinados '■ 
pela Oommissão deverão effectuar-ae no salão 
do Instituto Nacional de Musica. 

— (De aocôrdo com o que declarou o Sr. 
Fperbitç. tatã resolvido que o interessante e 
bello monumento com que o Governo dç México 
vai brindar o Brasil e qçe consiete «ra uma 
réproducção da celebre estatua do "azteoq" 
Cantemoc será coliocado ao ponte de união da 
Ãvçnida. Bclra-Má»' e da que oontorná o morro 

_ ,I>0 Ftofeseor ilôrte-amerloano David Starr 
0 ®r' Dr- Allpít> d« Miranda Kl- btlro, do Museu Naoional, oommunloaçã-} do ro- 

oente farflectmento do Uluetre veoiogo america- 
no John Cn»per Brauner, .qfmç «»»e multo W- 

.®0 *sl'' nao BÔ oe'®» souj imiortanté» traha.hofl relativo» no nosso paix. oomo **01» 
*ua extrema dedloação e amizade á nossa Pa- 
tria. 

A" oboequisldadie do Dr. Alipio Miranda 
Ribeiro devemos os dados biographioos qu» oe 
seguem, extrehldos de um importaaite cetudo 
do Sr. David amrr Jordan, Freisldeine lionora- 
rlo e chanoeller da Untvere.dadfc d* StanforH 
da Califórnia, relativo á peroonalidad'' do 11- 
luatrado geologo. 

"João (Oseper Brauner, geologo o Presl- 
dente Emérito dn Unlvot-sídade de Jtar.ford, 
naeoeu em N.-wnMarkcti Teunegsee Orienta;, a 
4 d« Julho de lS'dO e morreu em Paio Alto, Ca- 
llfornta, a I de (Março de litüd. 
1._.®lJtr<>u ®ára a Universidade de Ooruell em l'87l), logo depois da nua orgamznçjlo, recobin- 
do o grão de Baoharel em sc!cncJ«« om 373 
e subnequoutemoiito o de Dou,ar em IT.iloso, 
phl* da Universidade de Indiana e < i, D. 

Unlvoreidad» de Arkaneas Máriv:' o-Oolie- 
g», Touneesc» e Universidade da Califórnia. 
Casou-se em 18Sí ooro a aenhorlnha Ducati D. 
Kannedy, de Oneida, Nova York, 'elzando trea 
ftthoe; John x. arobltecto, George C., geologo 
e ®l#le (Er»._ iFrederic Fouler). 

Seus trabalhos na Oornell Unlvereity mo* 
gredlrem sob en vistes de um gmnae mastro de 
geologia. Cario# Frederico Hant, então em íé- 
L.,1* oarío âe Geologo Imperial do 'B.a • ali. Com Orvlhe Derby, Ricardo Rtuhoun, Ker- 
bert H. Smlth « outro» eeludante» :i v iste itee 
de Hartt, Brauner foi ao Brasil e. em 1875, 
peta morte de Hartt, tornou-ae o Dircotoi du 
CommiBsfto O^oloyioa IsníMXTtU. 

d* da Rdrublica Bra- 
pei hT, X,recC d.T Com' 
t0^'.***' """X' ir» e ii.tarpreu ' mÍb 
^tal e^.VOÍ1?U a" f^1. ^ botunloo «*■ PtoUl. por eonta de Thoma* A. Edison, á pro- 

•'"'^Wtod» a certo, uso- I* appareHtOa rieotriroe, airKj: rntl. t . £ 

«o^va l aJ*1'' ? r ^'" ( V JcrdsA. -Miar? ,^ nom®A4K> Pr<Hf>!ti«nt'í aum i li 
SmS?» «b«rêd*r,Wr' fo1 

toriiá y^p^tV. ** Owioe!" •Ul ' 

•btado pi!Í*'0^
<I<,v0J'tulp * oh-uc*,i'- tol 

este ultimo rol 0 1n« 0 Ito«jn«.v* 
tol WIWIoob o Uv tlnureer 
dtro romo i*** f1* " Unlvereldad». rotiran, ao-»o <M>mo BmerUiws -em 1S17. 

fn^r„*r1^ dl,<11 «■lior.flçõe# sotentl». 
rir! ÃV * U'"n f0,' «• ánsplolos « Ai.ian- A.-nuaíír «tti 1899. o outra cm Jf*1 

Píxtf^jisor < jj p#, f 
tertormenté auxiliar <e Sraruier 

relações com o Brasil 
iroltne ttodo clle "UbHoedo 

•a» <ap«c . jlt ■da llngu» per'guez;i (Suee meuit" 
logia e Geoloda (Phvelce são nciito tiui* 
Unv volume sobre ceramloa é ura» con/ihulção 
importante «ohr* este a-" un.fko • 

Bnanner foi ir*, iv da Soriedade Cy ologiçs 
da America membro da Socledude Gcalog'ca. d» 
Londres, da de França, da -A-tadAmln Vaclonal 
de (Boienciae da itocledade Phtloeophlca \ ra cri • 
cana da Commiasão do Terremoto da CaPácnl*. 
Po; membro « por algum tempo Prt-vidente da 
Sooiedad? HMemolcgtOB Americana « Editor tu», 
sociado do "Jornal de Geologia". Bm 19*21 pu- 
blicou elle um livro fHow and Why Gta.rloe". 
Uma notável oellBcç&o de oento» doe néfM* le 
Tenno»»oe, referente» aos eplsodlo* de o reação, 
porque aa serpentee perflerara aa pernas — • 
outras, Intelramenta dignas de figurarem ao la- 
do dos contos da Geórgia tobre o "Tio Re- 
mus". 

Pessoalmente o Dr. Ttriimer «na robusto * 
vigoroso, de estatura elevada (lm.98) « betr 
proporcionado'; «r» uma personalidade eltraheai* 
te e de «cmerada contezla. Como oolle.ra, tor- 
nsvajse notável pele seu hupior, Infalllvtl atteq- 
ção e bondade. Oomo mestre era elaguiarmsnte 
habtl em adestrar gente para ouldec dos pro- 
blema i d» geologia « de minas, ganhando a 
amizade pessoal e a confiança d* seu» estudan- 
tes. Entre os seu» dlro!pulo* muitos bs de ele- 
vado merltc na profissão. Entre »s®m dsvo pien. 
olonar Herbsrt Hoover, Robort V. Ahderfiou 
Ralpli .iruòlid, Ge urge H. AslUey. Oarl 11. 
Beal. Wnila d?. Biatohley, Noah <F. "Dwike, 
Ftrank L. Hess, "rtieodore L. Hoovur, D. S. 
Klmball. E, M. Klndle. Newton J4. Itnor, Hen- 
ry lAndos. .Deam P. Mltcheil, Jgmoo H. 5" na* 
John F, (Newscn, Frederick W. 'Ntotís, Kdvc^i^l 
H. Nutter, A. H, Purdue, Hugh Ibose (;ia,u(!e 
Blebentl»;. Herbert S. Stark, Frederick J', VI- 
okeroy, Gerald A, Warlng, Hayes Toung e 
muitos outro» bem conhecidos na aeiencla ou n» 
mineração. ' 

"Devo. juntar uma palavra peesoal, escreve 
o Profesefir Onvid Jordan: Conheci Brauner per 
uns bone olnaeenta e dou# atmo*. o» dous pri- 
meiros Oomo companheiro de eriude» eoride;al- 
gos e proseiyto no bDelat Upsiion", os sogiiint.ee 
trinta oomo ooilsga de prcfessorado ** ppcxnssão 
na Indiana « ua Caltflornla. outro» Irei com'* 
meu euooeseor e eollega na ndminiftriição '.e eé- 
de educadora A que eu dei os raelhcrcB vinte « 
clngo annos de minha vida o, finalmente, em 
cvnoo annos do recolhlroeinlo da reaptmsabllld ráe 
actlr» do irabalH& cgaKsníc de publicar «f ft»- 
te» do expsrtensia. , 

Em todo* eoees asimos elle viveu sob o seu 
estrlVlho de quarenta anme» paaMde» 'poderei 
floar sem o respeito do» meus vistalio* .ílmalf 
sem o do» outros". H sustentado peto «eu amor 
Progcto, Alie ganlvou a oc itadereção de todor oa 
vlstohee d» qualquer condição. De nenhum (ci- 
tes jãmals ouvi palavra que Ihe fo*» d«ofavo- 
m vel Vivendo v«a íntegra dc|«sc)-rou para 
animar a tod«. qu» "ora elle tiveram oontaoto 

"He sempre um hW P»ra um homem d*» 
forca e nto fez lugar para multoe' 

_ Tohn Carper Brannor era um dos vinte 
membro» osrrespondsnte» eirirangeiro» d« Aca- 
damla Brasileira de Letire». FOra «Mito «m 
191)8, rm substituição do Condf de -rsarna, 
que substHuir* por sua ver a Henrique L.-en. 
4. proposta para a sua admlseão fo aro gnad» 
pelo» Sr. Oliveira Lima, Salvador de Mendon- 
ça e Carlos de Laet e constava dos eegnmtes 
termos; 

"Propomos paru soolo correspondente ex- 
trangeiro da Academia Brasileira o Sr. John 
(basper Branner, Presidente da Untverertdade 
de Itantord (Califórnia), auotor de 65 traba- 
lhos solurtlffooe «obre a Brasil ros ramoe p««- 
Jogico*. naleonbologloo, meneralogi-r, etc. etc de 
uma geologia elementar em portugue- adepfn. 
da nos no*floa oureos, o de uma grammetlcn 
portuguesa P«ra uso doe eatabeleeímsntoe ds 
ftnüfno amerloriJOB, tt qv*} 3^ co-nta du^s odi- 
çftea O Sr. Brunner é um velho «rdfnte o 
Interessado amigo do .Brasil e um dletlnctc bl- 
Wiophllo brnsllei' ', que peunlo «m sua <"-«á 
de Itanford uma tilWlothena brasileira de seis 
mil volumes". 

Damoe a seguir a ultima carta que o Dr 
Branner escreveu, em fins do anno passado, a 
um doe seus nrolgos desta capital: 

"Rooebi hoje a su» reclamação de no»toias 
mlnhíis. Meu .Aro senhor que noticias pôde ec 
esperar de um velho que jA oahlu nat; mãos 
doe medloos? E cs medico», para ganhar o 
dThciro que recebera (ou que esperem rece- 
ber). prohlbém l«to p aaulllo até qur ri" fi- 
quem nada que se Pôde fazer sem oonrequen- 
clas medonhas. Estou reduzido '• premi' - ,o 
da minhn autobtogrephis, o ocupação de quem 
procure ' meios de encobrir a» fraqúezac p d» 
mepnifioar as virtudes, e, como ume : i- • 
de colher da memória, somente os acontr-lmen- 
toa que agradam. 

Uã estA a nossí* occupação duv ite quael 
um anno Inteiro; « ainda não cota acabada nos- 
da penltenda. 

Crd». Obr® —4 J* V, Bmaner". 



JORNAC DO COMMERCrO — DOMIXXtO, 2 DE ABRIL DE 1922 
i*.- 

K CONORESSO INTERNA- 
CIONAL LE AMERICAN ISr 

Recuou-» T» ü» 31 à* 

das i.-harmacias. Os médicos, neste caso, -- 
rio os HoU»chllde e o* remédios, o ouro dos em- 
presOmo». 

>> .portanto, para uma !nítiíuI<;íLo liberal de cre- 
dito a «ri Cola e industrial, compatível com as 
no^sàs possibilidades, que devemos prestar toda a 
tuxssa, attengào neste momento, por ser essa a 

Comb.nauuo a *.d -a u a c 
«. regulamentar, .gaa • v- nao me 
afigura pcutivel, sem iufrlngcncia da ultima, 
preencher as vagas de auxiliar de eSterlpia com 

TAS candidatos classificados Que nào pcrteru^am classe do» e#orev€.ute«ô e em rigor, k primeira, 
dC/da a referida soluç&o mlnisteria 1 em interpre- .. . 
taoâo do mencionado dispositivo da vigente lei . bas. de no-»a^ evolirçM» economka. social e 

«ess&o «emanai do "Comitê Organizador do XM da recelta. A jvomeaçfto de oandidaioe ^lassifAc-a- política. 
Coivareaso Intomacionai de AxnQrwknltíi**», Qtie . paCil cargo de promoção, como pa.-sou a J o programma ecoaomio que tive e honra e 
íoi iirnsLiVIii' pelo I>r% Antonio Carlos Slmorrs , 0 ^ auxiliar de e^cripta. sem qut ajain felicidade de apimentar ao pais a 26 de Abril de 
di' Silva e seoretariado pslos 'Ors. M, Gltahy j percorrido a escala dos aocsaaos - escrevente de lyi;j, «.olce o qual ergueu-se esta eociecade e quo 
d« Aiôncastro • R- Thomé Bezerra. e lâ clasftíí — em contrario ao que d ^poe !ào f in<f0 calou na optnt&o publica, onde desde 

Aperta a sôsefto nom a presença dos xnea- \ 0 citado art. 105 do regulamento da 1 entrai, b-go, ortfou as mais solida.» raiaes, vem demon- 
mos e mais dos Sr». CordigUi. lytvalie, üpa- u^0 mc p^peoe justificável por se ter-realizado qUe dq longa data nos vlmo^ occupar. f» 
-nlnonda-a do CtrrvaJho, I^éou F. Ciérot, (P. J. j 0 corícuiNo, ora prejudicado, antes de promulga- rnagno problwna 1 a agricultura — o cre. 
Trfts >i-rand4o, Nuno Baana, Olympio Barreto» i «queJIa lei orçamentaria, pois que o simplos ■ rj|to agriçola - quo mais do que nenhum outro 

Horaoe VViUiam kilyslo de Cãi vaiho e Buiz I ^acto decsa realizacã.0 nRo podia conferir aos 
l ilmíer foi lide e approvada a acta da sessão ; can^}datos sento urna mera espectatlva de "i- 1 ' . . -a-, ft n . .. . .. . ,1 ■ 

tra MitefeU A. C., uma acttffi ,)v 
Vi •jiH« para x«tM;tc«c^<> «'t imill 
ki.aQ4o de não terem or • joi H |HH 
invento. A «cção foi Juisa í:, (m ,>TÓoe^Kit« por 
entender o Juiz <iue os auti 

'.lidado do, jr pata que ímo so reaUso, requer a V. Rx. . LIGA DA DEFESA NACIONAL 
sob a a.1- a cU«c&o dos mencionemos 3rí«. Teimo JDacobar, 

ropçiedado do ' Jo^ CBezerra JTrcite®, Paulo Cloto Bezerra de 
PVoitas. líduardo Magalhães' Pinho e Alfredo 

preeiza solução immediata. 

antln-lôr', 7o^i^dõ «'e«pÃ'teate de offiolos da i Nomeal-os auxWarea do escripta om vir- 1 temyf ^ni™'t.<>
n *«* *>t «o ***""> 

KtílWãi Co. a da The idgtU ,tude j0 concuPík> em qm fowm cl^stfkado.. i «1,»™ donl, „ n ^ 6 i 
RndPowar Co. sotiro aesumptas eoncernentea ao ; lrla muit0 a!ém Jaqualla eupectatlva. providos, j . J L 
Congresso; The Koyal Mail Steam iF icVcot Co. ; como geriam, om cargo que jã nftc pt rteneeri* :     . , C ' i"' 
I»©riira Carneiro «'C. e liumport <t Holt, sobre i ? primeira catego 
fiaclUdados da trauspwrtc dos Sra. congressls- j raoter effeotlvo o 

-rcsi não saindo 
brlcantiea nem .■ótuaiuribn-aj poÁam »«r 

radog de <m« 
patentre de 

iram o» aii- 
na cfmfonnl- 

clera.1 que enb- 
pelo de agr- 

ou'.' oiu alguma 
ilfii. —i O ítüs 

pela -i yuinte 

ore, acmvalda, 
nnlea e ex- 
no que con- 

. c»[e,opt»« 1 uasv nrjrjs, 
íacllidados da transpone nos .m». j racter effectlvo o nSo interino <ott, »eg.. artigo | Br;lsUi !<)au2,0 0, mais'bc- 
tas, da Sdaledade ^t^otóca l lOS).'am Mtuaqão.- ponantts i "erieo- re^Uadog. Iie.Ie    Ja o Oo- 
significando o alto interesse que toma . . ra ^ vJATi . í m^TltO Cl 

- - * » ' _ , ■ | nA i irrsuilggl 
iosa. que não teria provindo diw provas rea.ua- | Vt,mc Bçrf,Vul R5 í, iií a «v-».. • «"-av ^ , ,, .... . y( v ti 11^.1 VTU 

trubufhos do' Congrer-io e o saredmeato que tem , ^ pai,a QU). u a pudesse ter por direito adqu - , intei.Msanl peja pouca, possibilidade de a elie enviar um P»io «u mesmo em ospcuatlva. decorrente., para 
r,. rs.:LAPtv, .pela situaqão aluda anorn ai que elleR. da respectiva eíao«ificacão. Apenas, atteu- 
atrav asam os pslses europeus; das Legaçoes (íen<lo a ()UO 0i oandiOato? «xtranhg» á classe 

dos esoreventea. tendo eivo approvados,e ela 
s;ficado* para o preenaliimenlo das vagais do 

■AllcuiR em res- atraveseam 
'I .oco- -. ovãv-t. Pranceza 
ooat» & trommuntcagtk» «Isetc ComKc e sobe.- 
tand<.- luíonms para transanltar i* respoctiva» 
'.Niacbes. 

Foi ainda lido, um otflclo do professor 
Oordiglia -Lavaiie, acompanhado de um cro- 
efuis de ihandeira pan-americana. 

. j pn.poe^os -para memoro» effeetivos, ao 
Congresso :a senhorlnha IDstber Ferreira Vlan-, 
na poetisa, Utterarla e híetoríadoM, filha oo 
Jurleconsirlto Dr. iPedro .Ferreira Vianna, que 
uWerece por intermédio do sou proponente l>r. £» , pires Brandão, 2 trabalhos de sua a- 
n-a ao O-ngreseo e pelo •!*. Pintoens da «Uva, 
oe Srs. I>rs. Carlos geldU Henrique Costrl- 
ugno de '-Sousa. João Ribeiro. Helvécio C. da 
S. Gusmão e EVerardo Baolieuser. 

O Si . iRresidente oommunica UI versas car- 
is» quo pessoaJman.te tdíh recebido do uaiz « 
do extmngBlro demonstrando o WsOcv e in- 
loreaee o.u- vai despertando o fulur.,. certaraen. 

Iffli hiofurisdo pelo mesmo Srv Presidente o 
srando niovlmento que tlgn tido "» trabslhos 
,la Svcretarls- do Conjite. onde os Srs, heore- 
.ar'»- t-hn aJlt periminccido por longas horas, 
declarando o Sr 2» Secretario ür TbomR Be- 
zerru qn.- jã teve occasvão de expedir' cerca d» 
®00 offlcíos 

piada mal» havendo n tratar o Sr. Presi- 
dente encerra a sessão e marca outra para a 
próxima sexta-feira, dia, 7^de Abril do ccgrente 
awio. „ .' ' í 

U 

MI CARÊME 

ANIMAÇAO NA AVÊNIDA— 0 DES- 
1 1LE DOS RANCHOS 

A noite do h<xnt*?m ma Atou ida Rio Branco 
foi cheia *íh aniraaçac. e de aiogria, tcmmudo- 
ye por mulaos inUbMrôn a» futoSaoaíí quo acoto» 
veiavam taju toda aqueila artéria, 'para apreciar 
o deafile úo* ranOhaa» ou quaes, na isua maioria 
t^tiveraxn Unãaiuóato organizador, 

O luxo « a arte com que a maior parte 
nriMMU ^rraíut«grtt•* ■tm auresoalou. tomnrun 
tfutttn; ac pubUa> oarbu-a o julgaiueutu s»oh»e 
a eiei mh via; a Uo 1" prouilc. 

TocUsj maguitioiúucutr ffiaftiasta*, onto»' am 
cm r«ajM««f f uratu MndM e vai#*,1- w 
pr^fu-üMtieiüe Llui niüiiU*, realçavam a» vtaU 
«nmi Mto4ieti«ki *, iim» í<uvi > pef aouageni. 

\» conoopv^i^i pnelrrtiiaa pelo» randio*. tio 
ia »M« oru*. vt'4m lii-q>Uad**í nt» icnda» my 

c -ta Ápooa mtfdlcvnl. 
saKCoaiw«cio ciluba. com grandt» roMcidndc, 
>-«umpUM uaolona^ riiativoa «o Canteoario da 

do th"na 11 
39a Iqaua 4» honleuv, couUw ao *Jorual 

<to Ursi#;!", 'om.nruuà as «vguinrto» tKwrle- 
daJ« • cn t oav . 

jg-ví ' <ian Flore», rua do JUlvrometito nu- 
tricra SS ; A f r^x nm 'Ui« Iniranjelras uu- 
tiuíro i<ii, Ou.<.*■.aáaúHts. ruu Conaelhoiro 2acha« 
nu* " «h ; A'. vmiUi Çruvirm*. rnp Vqiuiitücta» 
di< } m; .« ti. 1;; Lyrlo do Ajxior, « uh Aj. Mu- 
íí» u. Í10; < *a|Mi<rho«Mv, JO/ Fslapa, run Condo 
de utoA» ' ' 2S : do Abítcatr, roa da L'*»- 
sã»».» ^ n Wl; CruJtalr»» do M';!. i-ya Viecoiulo Ua 

n i lí ; Oai-belllfrt d* Plore^ r\u< da i^a 
pa u. 4: rio Oü lun^nrira. 'uí áorooaba Ru- 
m«r« m . Trava ter do Jardim Botânico, t u.- 
V^rdim BcSnnkK r. lis; t/nUk» do ruu 
rbckey-OluD n. 2^. vHuÚ Io» C^kifieaec^. «Se- 

-r ; ti. lU; l^ira jello ô 
r\» • '-'ípOb.o • ft; MSsriN„r rtjl 

? Ch; UtOváo ; ÇaRff P 0 ' "T 'ÉÔaudowo n. 3*9'. PfiTa -«H üt 
'.tim 

liada» 
•Paqueiié. K' 

mtin u. ^9. iiec    
r . ■ IdOpi. iQuiAtaa n. «j$; BahianlnL 
•m ;. con 10...G Tr OttTgtlba li. 5^ ; s^pVê Í^ff4 1 
v. • . oatm-k. Naxaretv n. is,6. Anchktn ; Brin- í 
• Amo» pm.m níUi ctoómr, rua VToAni fViretm n" : 

— T. _. . , .xr. imuMir. prata da ) 
Ribeira %. 67. Puqu< tí Ko4 vila qurrit me ■dri- 
xoti^ r»," H tpiru ti. 119 j. Uniiiio uo JBoija-iKlor 
rua Itenini* u.   

íTjxilIar de escripla, implicitamente <> foram 
e com maior razílo — para cargo de oatcgorr.t 
irforiov, <tual o de escreventes de 1» e 2* eiat- 
«e, nuo seria demais aprovcital-os nas vagas 
rwjultantes da promoção tiaquclles a «ux;!io.rcs 
d' cs cripta, ha r m o n í »a nd o -se a^sim os interes 
5es em confHcto dentro das normas • legftés e re- 
y ulamentares., 

E', pois, meu parecer, que sejam preenchi- 
da» pelos escreventes de 1* clAgso íuí vagas exp?- 
tente» de auxiliar de e^cripta o provi tos nus que 
»e verificarem com o acceseo dos escrevenlen de 
2t "ci-asso k primeis* os candidata» classificado» 
quo nào fizerem parto do quadro dos efiorlpto 
rios, observado, em relacào a estes o disposto 
no citado art. 108 e parugrapiio único do regu- 
lamento da .Central. Rio do Janeiro. 2 de Março 
de 1922. — Eupenw dr Lvcena, ConsuUar ju- 
rldico. 

— For titulo» de hontem. foram nomeado* 
esorevente» de 2* elaase da ICaTraGa. de Ferro 
Central, os segujlntes claaaUiçado* no concurso 
ultimamente ali! realizado: 

Na )* divisão — Ebovigildo Cardoso. OiU»- 
conda Barbosa de Andrade o Silva, Sebastião 
Guimarãos, Eurtco 'Fernandes da (Moita e I^mar 
;Cruz. 

Na 2a divisão —José Caefro de Bi .1m>, Eu- 
gjenio CalTHii.ro da SÜvh. loâo Peregrino du Ho- 
cha Fagundes Júnior^ Adonl® Ribeiro da Cuivha, 
Dldlmo Nunes Al uni z. O^waldo Jovcr Archtme- 
de» de Sousa Jardim ^ 

Na 3a dlvlaSo — Raul Branco de Souza, 
fTcracy de Oliveira. A reto da Motta. Gulmartse, 
Jo«é Caetano Machado FIMio, Antar Azevedo da 
Silveira, OtnriHPio Freitas 1*41 m Santos. Fran- 
CÍ*eo VVe Paula Ferreira Arnvmd. Adhemar l-o- 
jvc» Penna, Xaroi^o Augusto *r*nto de Miranda 
Pilho, Haui Cuidas, Robevptorro Moreira Desou- 
sart. Orlando de Queiroz Fa!cfi'>. Ruben Descar- 
tei do Garcia Pau ia. Oscar da ICtimara Oliveira 

Jader Xavier Murtlnsv Afarianna Velho dc 
Avellnr. 

ja 
e JBotaduaea, lautos quantois «e 

pelo bem do reiz e ainda, paga gloria 
e orgulho nosso, aqueLh a intíimocs que osteh^l- 
vameiue no* embateram e nègaram o seu 
.'ipok>! M js, o dia depbla do outro, esse juiz íftv 
P^cavel não i:v* lo i, «hl vei » afinal para vin- 
gar « clamoroía injustiça! 

. Aiviquras! 
A vi'orização no caté já effectuada pelo 

actual Governo ahl €*0* produzindo os scrr» 
meih-orcs resultados, qtier concorrendo para o 
equilibro de nossa balança çommerclal Interna- I noc»-/. ^nrow-.itar 

comprehendidos entr - u." i: t, 
laia a lei c o 
Inverno. 'Dpmu I-CÍSAO au- 
tores para o Supremo Tnbun 
da de da nova l^L da justiça 
stltuio o recurso de appelltiç 
gravo quando a decisão se ha 
preliminar que ponho, termo é 
euetefttou a despncho a^grav> 
formu: 

— #V ^enlenjça de 
obedeceu, em «"eus consclcTain 
dueivamenli á lltjào do» iryuc. 
cerne ao íntero6«(? em -pronu v r uma icçlo, 
e ao icxío da lei, uo qu^f^c r- .vre n esse 
me»mo interesse, para propor a nullidadè da 
pateme de invenção. 

Em opnsculo de Ci. BSmw 
tilmente" foi dfferèofeò a 
paginas aesíguadns", cucoi1 

f.eguir, ar. artigo 54, üo .dfc 
"Dispondo a lei 
t ubro de TtHiL mo ar'ig<« 
qufe é competente pu *c i» 
nulildade da patente <rte 
Inda^U-ial "quulqüciç int" 
o "decreto n. 8.82Ú, d • ;io 
meírmo anno, que a r< 
como fez" q urtigo 54. 
expreas&o, qtie ã- utpreheitdr 
d enchi já tt,»»eniada Ib Sn-rref"^' Tribuna! Fe 

■déral, •*todos oxinellt^ a • ,4iTept aproveita ou 

iiuii nu o "gen- 
wzo, "CÓm 519 

a noi?a., í\ 
mero 8.820: 

17 de OU- 
mgraivho 8", 
a ACf;ào de 

ou doKcoberia 
ufto podia" 

yA.xqnhro do 
tou, "restringir 

de séiuelhantü 
«Ggundo jurispru- 

Xa 4a dlvMo Dulz Rodrigues dc Cara- 
DHJ, xavlpho hhrrh.M Madeira. Xtloon 
MeiMUsn, Ma Fm Na^WHh Iliitigria. JiAc «ia 

»|#Uor Pinto 'a Wb». Of-ar AU^Jtl*. 
X'< «ü.i-V. MfcoFIltQ liabtanna Ae, T. 

Jont .4 uguaio MAt la Gu llinga. 
Mata» t»í»c«1»- eraa» i igtin-nH*» 

<V de classin «qâf» c fofnm fniam de m - 
cOrdu com v áit, 108 do lisqfulamemo 

i-EDERAÇAO HPRAC DO 
BRASIL 

t 

O CHEIiJTO AGRÍCOLA 

oional, quer .-«Ivaudi, livoura lt* Inevitável 
ruína, quvi' 1>en«fío!*tulo «s iiiJustrlaK, com o 
ii ijfiuciilo ilo numer«rio lesultantc <3a oparaçã.» 
K ■ «lorlzaqão do «afê. Ahi ««tão mais os «»• 
forcoa empreRai.oK por nA» outro», no sentido de 
estudar <1 melhor móio de imtituír o credito 
nifricola e industr!«I. que uma vez Inaugurado 
com feli idade. consGtuim o facto culminante 
da htatorln o < axrioultura « o iicouteclmeuto 
mais Importante da vtún vcouomlcá do letlz. 

Alii estão os conuress« <ir.e eerfio envo :i- 
dos e dos quae» eaperamo» <.« mais benéficos re- 
«ultar.o» práticos peta o imiíz. Ahl estã o «ppaje. 
Ihaniettto de defere de outro» artigos da produ- 
ogão nacional, propostoo pelo iSr. Deputado MU 
guel íCaimon, que virão «enutelãr IptUPessos irn- 
niansos- c.a agricultura. Ahi estão jvs estradas 
de codagom merecend » capeiíal atteuqão doa 'e- 
vtrnoí. quer federal, quer cartadoaea, *1110 a* 
promovem e faciUtam. pelo que deve-st 'lar w»- 
labetw a lavoura. Ahl estA o movimento em 
torno da conqulsUi de rrovos meroaòoe estran- 
geiros como uma medida copliraentar e impres. 
sclndivel A protlucção. Abi eeiA, finalmente, a 
industria «IdernrKl a. a caminho da aua orga- 
nização e do mais ampVv õesenvolvimento psra 
justificar os nosso» vatieimos ♦ mantemos a ea- 
pãrançs de que em breve ease programma «e;A 
executado em sua plenitude, transforma.,do-se 
acslm em feliz realidade paca honra e fcllcidado 
do BraglR 

Assim pareço Indicar que é licito wpc. 
rar para bravo o maior surto oconomlco. com- 
mcrcin! e fViinacelro do pais - 

\o terminar o «ou dlsc aso o Sr. Prcaldon- 
íe nomeou os Srs. Dr. Ilerbert Moses, J^lte dc 
t.'a»tro o Henrique SSboU, ixra cm ;oininls«Ao 
estudar o- projecto uxresentadc. pelo Sr. .loàO 
GKfonia, c «obro o mesmo emlUir paxeoei . Na- 
da m«<a havendo a tratar, pelo adlauudo ca 
hora, -foi encerrada a setisão. 

•paitôiito, "in- 
cful^cs, não soih^nl» oí* íiHãíSore^ ma» tam- 

and | dl 
1ÍA ' 11 l ,, s , t ,! i 

bem c. nrin.ípoiíri'" te, e. miuorrentau" Dp 
pleno accordo. Da U-iturg _ ttahda da sentanqá 

úm dos motives 
i.t ré. foi iJlètii 

que op auto 
ifoomo tam 

- P Ilegi^iK _ ( 
■ - o interesat' 
oor issii t)Ut' em 

iiii lullidadi das 
n,. píPOOii I (lo-; 

.'iii mlniuta do 
o em apoio du 
■ " A prqrqiaandio- 
rtin li-ssl" (<tue <> 
«jctualminte 00 f- 

V-Tit. conto 

r frgi-H .'aihi, ss verifl ■» 
da aceltAção da pi'1 

mente . . Utr 
re», uíti «d não sd<. cru;.- 
l.em -nã» -«o c.-n, i, . nt- 
invenção da meoina re 
deiles é nullo. «m face 
n-.Ua mês a provi'.., •• r- 
patente». - i. ' • ■ • o g» 
gutorer < fis 21 r t: 
aggravu os RffxvaVfún - 
KMitgnça q""- td». druii' 
se do no.- -> sdofettuóiio . 
Congr-spi NBcionril n - 
rigir). (7 ''.'■ ' 
afftrmam os aKgra\.t ■ 
a defleSc do .íuls.» 
rer ■ a preceito da 
mo fribtina! lede' 

TVgtricto íVider» 
Victor M. '(-■ Jfrr 

'F.-JÍI sçsuáo 
nuHü. ■ . tespven. 

riuinvarães. encontrado» A rua Gonçalves Di-m 
n. 16, para virecn perante V. Ex. declarar, nos 
termos do artigo 22 do Codigo iPenal: 

«) — que.m o autor do» artigos; 
b) — o dono tia typographia ou llthogio- 

phla onde « jornal » imprensao; 
c) —■■ o editor : 
d) — se o Jornal pertencer a entidade col- 

leotlva, quem o -vorente ou administrador. 
.313' O que o Huppiloante pede, sob as pena» 

da lei. dando-se « tu d a um dos cltadóe contra- 
ft para uire não allesuo ignorância". 

O .MOVIMENTO OA 4« VIARA CRlMilNAlL 
OUKAXTK .A» 'FERIAS ^ O Dr. Martinlio 
Garoez .'aldos Barreto, durante quarenta e 
cinco dia.» em que esteve no exercício d© Juiz 
da d» Vara Crimina), julgou 114 processos, as- 
sim discrimlnailoi»: 

Art. 330, J 4; do Codigo (Penal (furto) 
gele, todbs condeinuado.s ; 

'Art. -87 (homicídio culposo) um. conde- 
mnado. 

Art. 366 (roubo) sete, sendo, quatro con- 
dcmiiados e tres absolvIdoST 

Art. 1.14 (desacato) dous, condemnado um. 
absolvdo dutio'; 

Art, ll!24 (resistência) oito, conde mnados 
sei», bsolvWu» dous; 

Art. 18'3 (entrar do dia1 ©m casa alheia) 
um, condoumado; 

Ari . 1S.6 (entrar A noite em casa alheia) 
dous, • courtemuadus; 

Art. .821 ai. 3 (apropriação de cousa alheia 
achada) um, .onde.mmdo; 

Art. 287 (defloramento) um. oxmdemnado-; 
Art. 25!) .1 talslfleação d© titulo) um, ab- 

solvido ; 
Art. .376 (lenooltiio) dous, abaolyld". 

A CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE 
ESCOTEIROS,' 

UM ROUBO AVULTADO 

A FELIZ DILIGENCIA DA l-OLICO 

Realiza-se "amanhã, segunda-feira, ás 4 
huií,, da tarde, a grande assemblãa dos delega- 
dos da maioria das associaçõe» de escoteiros 
de todo « palz. para delibcaren) sobre a orga- 
nização da Confederação Brasileira de Escotei- 
ros. 

Èssa reunião terá lugar na «êde de Liga 
da Defeza Nacional, sob cujos eusplolcs está 
©onuo organizada aquella Confederação. 

A in>;ortante assembléa dc amanhã terá 
especial relevo porque nella será lida a respos- 

da .Associação .Brasileira do Escoteiros de 
t>. Raulo, relativa a consulta que lhe foi feita 

cbre -e adhere ã patriótica Idêa. 

ALIMENTAÇÃO PUBLICA 

S. .umdo os dados coillgidos .pela Superin- 
teudoncla do Aliostocimento, os stocks dos prin- 
cipaos ge.u-ros existentoe. nos traplolies e ar- 
uiazeus geraea desta .Capital na manhã de 1 de 
Abril, eram os seguintes; 
Arroz sacco. • • 
Feijão sacco. . .    
Farinha de mandioca sacco 
Assucar sacoo. . . •  
.Milho. «acco.    
Algodão fardo. • »• ...... 
Naritue fardo. . .   

saetos de assucar, Dos 247.638 

29.879 
45.738 
04 .469 

247.638 
19.392 
31.073 
15.300 

201■ 

-utre uáo podia içr 
li. por dever obedn- 

•se Muie.undc Supre- 
m. melhor decMIrfl, 
•laneiro de 1922. 

ii , o Tribunal upanl- 
«S ao aggrsv<> .para 

mai.iar qui o iuir « • , Julgue a acção de 
nvcrlt!» pfer isso dur sentença aggraroda 
qrc ■ olít !>• ■' ' btrid ' i . ■ do inipvomo 
Tribunal f-T.»» g .n ' ;i a i...n)pct,eiif« 
para prom o ver a ncção rtulUdide de pntente. 
qiMilqi'.-r intere--',o1« Icluel vo « consumidor c 
«to o concafreú" • ' 

•Art. i, píragraplio único o decreto 4.321 vran. do a.-suv.(r br.i«u, - ^ ' H ~ 23.595 de mascavo e 3.7»I dc i\ao anno ainda. 

.««A-WP -v   «vinho vwiiA-cu.ua 
ranou, 18.808 de m^avirm* terceira nfto eetá 

dc Julho de 1921 ( venda de cocaína- ma. a - • 
drrríiiHio : 

Art. 183 (gddictcMw agua -to leite) dous. 
«jpndemnhdoK ■ 

Oeapachou c pronúncias - Art. .,'.1 apro- 
priação indébita) um. pronunciado. 

Ari). 861 (fabricar gaxuaa) um. pronun- 
ciado ; , 

Art. 163 («ddicioivar água ao leite) d1-1" 
(to. pron-uuotados: . 

-Art. 330. 4 ! (furto) nove, ptonunc-iado© 
oito tmpronunciado um 

'lãn. 121 (rijsiatenoia) quatro, pronuncia- 
do» dems, impronúnciador dou» 

V Sr. Major Carkw R- » inspect.or ftt In- 
vestigação e Segurança Ihibhca, -levou a termo 
homem uma feliz - importante dlílgt ^ 
oonsistlo na apprchensão de numetv «n jo- 
roubadas, ha diar. de mu cofre da -a», ^ u ' . 
Coronel James Andrew, na praia do Flamer"; . 
n. 72 . 

Itqsidem abi, além do Corcnel, 1 Ii-a sua tia 
octogenária e sua sobrinha a Sra. Eeti-lm .\j 
d es dc Almeida, viuva, fiiha do finado ftmd, ij. 
Fernando Mendes, 

'.Na noito de. 19 para 20 dc Março uituitc 
estando a Sra. Estoila Mendes do AÍmeidi 
IRio Grande do Sul, e. por acuro, aus-ute d, ia 
residência o Sr. Coronel Audrew, onirarãm ... • 
«rfji's na casa da praía do Flamengo ti. 7-; 
tendo arrombado um cofre de se::"edo ç si mu 
lado numa pure.de, atrás dc um painel, dc lã rou- 

•baram numerosas jóias todas rertoac-Me» 
ãquella senhora « por eila vaUadas em*70 com -s 
dc r^l«. 

ia.go ao ter conheolmeuto do caso, o Sr. 
Andrew procurou a dclegaol.i do tf» districto 
e o liupector d© IwVestisacUo „ Segurança. 5; 

po.ic i. dos (oíüf Já'lo©, iniciou aff iicccs b- 
tias Invegtlggçij.-» ivorn descobrir a.» Joies o 
oe autores do roubo, traee-vu. a prlncio o dif- 
fk-illiroo agir. rorouo a Infonnaçuo do córone! 
dizia quo o segredo do cefro oro aiienasf conhe- 
cido delle Andrew e de sua sobrinha. Dona E- 
le.ia Nem um, nem outra n haviam revc.juo 
a ninguém. 

Mos a policia Inicio-i o» seus trabalhos p» to 
conhecimento da «xlatencla de. tres . fiadas na 
casa roubada. Fina deltas tem de serviço 31 
annos. A segunda, que se dia ma Benedlcta -Ma- 
ria da Conceição, tem 19 anuo© de casa A 

ac «erviço da famiila ha uui 

cado. 

Art. 338 u, 5 (estellVonato) um. pronun- ) ^ seufi 

SOCIEDADE CENTRAL DE 
ARGM1TECTOS 

Nh próxima teriyt-íeira, 4 de Abril a Socie- 
dade Centrai de ArchltecloR realizará uma a». 
sembK-a. geral cxtraordluaria afim dt approvar 
o u regimento Intei-no e < toutlr a» ha»-;» do 
m-oxlmo Congresso de Archlteoturu, a relnl-lzar- -  - » . ' « «r.^aroe. auspícios por «ccasilo das festas do 

(defloramento) doue, Impronu-n- 

clado; 
Art. 3õfi (roubo) ttres. prtmuaciadoe; 
Art. 30.4 (leeão corporal) cinco, pronun- 

ciado» Uos. knpronnnoladoK: 
Art. 267 

^-iado» ; •   
Art. 297 (homicídio culposo) um. pronun- 

ciado, 
Oesnasai/U.uçJo 'dc (íeMoío — Artigo SQft 

(ícvlmento grave) para o wrt. 30» (ferimento 
levo), irm. , , 

Jlabcas-vorpvs — Julgou dc*. «cado oene- 
gados cinco e prejudicado» o-inco. 

fretcilpçõct ■ Julgou quatro, sendo duas» 
dc crlmor do art. 297 (homicídio o«1t>(>«>) « 

"iT^r.-A^-rinín i VF.GVPO 

1 dous de"iclíòtos dos nrt». 330. 4 4 © 11* «art» ctomco» do lira ;'i. 
| o desacato)• 

Frtfitcçd 

nosso Centenário d«. ■ nlependencia. 
Ambos oo «ssumptos «ão de maxima im- 

portância, principalment© o seguindo qu© ínl- 
ctozã, uma no%« ora de Intercâmbio architecio- 
nlco com ou grande» centros ouó© a pruttssfto 
óu arcb tecto estã aufficlentferoaate conhecida- 

A reunião que será realizada em sua atde 
xoc'al ã rua d-' Quitanda 21. principiará ft« i B» 
bom» cm i-onto, « vaso não demoro a dlsciwsão 
desses aaaampto». *** «uhmettK-a a approva- 
Ç&u da .-Ofiemolé» u. propoeta do «rebiteoto Dl. 

vero pura que a íJooledulc entre em 
^m o lu^uro PauileU de 

nu^Lnt; Io de foruarem-ss mdformes es tabe la- 
"» tonoim lo» dos dous grabflea centros drchltc- 

1 
Htzaíí 

- Fu,'.i.nJ„ i 

Rctimo-n» mai.» uma y«* cm 
liiil •*« Jjirfwivi ia uía JUuzil T 
yara tratar do cit ilto a^rlooia. 
fko o Sr. Xwlm» M ornfeje, .-vcreui a^o > 
Sb\ l.)r. il»rl>ci'( Mvwva. l-Ha c ;| 
ao tu Uèv afitiMÍru, foi -ptiu a<iiauta\Ui da 
èioin admüo jMia a prosima «Mato u l^ttura 
Uu . 

U Sr, pri^iüciite' i oacccl«'« < iltôo .« 
ao «r L>r Jo8v Olfíim- qu a t^r 
^rojacio ,<>brt u viKüaiw*íí-'<•' ^.'♦aíU. 

0 Uu 

D- 

Teditc- Aktíto.j,, 
•^a (• oraJ 

•. r- ■■"«'"c "«if f 
jÃ. .. f "OOí .ju. u Iropliom romo -.•wltçAo obv!» ij 1 f ,^in ! Jf iluçfl • a oi Haaiaaçftü pratica > ràSkn8|ti «to 

dito hyotuhts^irlo 
'De Io.msh jjma aasim o comprf 

^icro n.t 'ujumnoc* wt. I VUa pAamtLT. Drala da , bomwi» do JCafado ao Bm»!: V varla« fomi 
-tonlalivâs íoita» parm éa?»» oifranlza^Av ■ 

JUSTIÇA FEDERAL 

CmMB DE FALSIDADE - KL VISÃO 
ITNID.A 

ruíTtrqí'!» Mscre».-# r,d éòii 'szneítida p©*" 
Juis Rgl-rgl do rkinh». - p«iiu d» 1 «nua-, dc 
w i.«. 1-cr ler como Ismvdor d» telegreurtu» d*, 
©•'s ía di> Teiegrspho Nsclonal cm Therczlu», 
'» - i içada dlverfys l«lAr« «U rcdboe dc -tcl» 
sTHnnd" U-wismttttdOT T»' •do líntKUi, 
... \, rc»p»i.Uv« «aveimador <• por 'micr.iormrfo» 
,[f»v >«a©n!-- «utorizsdo». ou tggbmlo-os cirr» 

de paievr*». oru coT" «o fuMi-m píp. 
- rt-». nfuc «k- looupleteT-»® com «e • xit- 

\ ix>.» ic» veubctps diu» «rtóc iw h uso d« 
ilm-Uca» ercrtptupgr* «• qugnãlâr .qi.ouu. r 

', ulfl»* tUglflqgdo- recebi» dtfrcctt- 
, tte <ta thesauM-ã «li- Mrx-lo •" 'rniwrtan 
- •■efrKlite» 11 C*<»a dtg. d-tldu «mim U" 

- , , co*'*» E làit»dO d# 4;138I7M1 
ISTÍI fiUÜo » 

Lt. por 1- * 

VDNSAUn.lft.VDl | DFLfcG.MK) 
fiá>i 

• r* *06$» 
•r ^•IA arr «9 f«a 

(cat#lltonti4o^ um. 
Stm AUÍo» «l- hüL > - 

lavor iJi» JCM' !IM »4Í,I p (WÍVftfw Tri «o tipof ^ 
li«mtf*m rt.APr'. n -í. d» IHru# Juí* ô* ! 

5* jrfmHiül. » .ul.l 
iUlS ó A 'íüé pho 

tunmitHni p<»(jU" n 4 4 f»tr «hfitc ymt 
P* ^ VO IM fVl%*Ot Ui Jmv JU- 

hmirn d* Í)|iVulrA ttaA o }t«««ndo: CNté o V«- ^ (©«(ry»* 
■tât 

N) Icfal vom 
tw IU , ' ttiL llfVMIo «Ulo üo» , 

tt) no U; > 81. .« «v'w dopoUi (ti» l**' 
o Pllciu «Mi* » roíj!!»♦*: | 

18Rifo iofori. rUCQâo cio i m '.ojtao f 
'Suor f*vor Av 1»h - j 

ctt nte. «wu «rr dP, iW. c por fim. <•010» • AÍ- | 

-í€7 
art 

.4r» 
fuoroac" fvthIO 
«lontri»: art. 1 
(rohbo) 

A/tçãi 
todos n»l<- «rtlgo 
rem os rto« um c»" 

Manteve ires d»» 
ftiâlt' vhit^ pi^ 
d&Tnmj 
Tchdo 

— JuIrou clnVo. #01100 Uua» por 
. cumit»" mu penãm. <• pêí* 
Io» P^ó» 

# — EMíCTíUtt.i uri41 

38<l, | 4 «furto) r 
*1 l f**. ATt 3 4 u 

*■,. a; . ãit». 6 4 (furte» 
.u-fiuraiuculo) tri* . art. ->*6 
M6 (estapro) uzn • 

- .tulg-d— quatro, «eud" 
ST — me-tO) por 

ipadios de PToo wt-cIa ; P»' * 
nagtoa; «incoania e dou. 

i -■ ouvlo onttm e «luas («tcni m'1'"' ■ 
ineani- Juis f "Slgnado cento o irinla 

navalhadas 

A VfCTÍMA FOI PARA A SANTA CASA 

7" r gratatOts d» trabalho trava cm-— hon- 
raj6©í» ..a Avenld^ UbdrUde» AJvc 

;io armazém n. 16 do 4'»®« do -'orlo 

íhipe.! > 
J». Iivfnt íVu-Md 

■!« Ardem. j»or meio 
x h 'ulao •*«»> que t> f>»- ^ 

olnni ^ nftJA íAt.iva • L. que. entr^'ante, i. 
ijgtjnch» »H» 

f- 

* tem de 
I «m fPenu — - - , .. 
i o» c^neelri»* aiajftwi da OUV©H"Ü w 

annr» de Id»" eolf-íro, brasileiro, morudor á 
rua BebUm numenu j;0 Engenho dc. iientro 
Azae aoò C«rdo»o de 38 aJines. solteiro, bra- 
itleiro. morador m» morro da Favclia. 

ian 'lado momento P -segunde sfceou d 
um* navzHv* e vibrou vhííos prirmi- 
rot ferindo-u !»a#» <ieUol«Lana e lom i »! 
esquerda» e face do nie«n10 lado. 

O aggrc.-sor (eu pra»ú e uitoadn cm lu' 
rranle no 3® dlstPlc-te c n vict-imn. -Icpofo 1 

íol removida P»™ R pr-" — que. «Atreiamo, l.t. granie no «wi ecro - 
..pj.-to Vilc;.'.. cc iira • pá- | f SUO LHA DO LOCAL PARA A ««-«rrMa na Aaslsuocla 

iflczddo ri oolhP'" ^c» iMii ' v ^ n • v\ A T7VTÍ feíiut» * 
Tao. iiei N()\ A ( APlfAls DA l NU 1 

» Das Investigações feitas resultou «aber á 
1 policia que Bcnedictu linha um amante, iManoci 

do So-uza, Indivíduo de coiKlucta Irrenlar com 
algumas entradas na ca-ieia. -K saber rnsils que 
.Mhtioel era intimo dc (Manoel 'Afronao ulgr 
"Manoel Avrlagq", lambem reo 
dou» indivíduos foram preeo., a»!., fOTno oxl. 
tios. entre os quaes um qu,, havia aldo empr- 
gado na vasa do 'Dr, Peruándo (Mendes ©    
por haver imattcad» »1U' um crime, for» 
« condemnaclo. Ma» os dous -Manei» oonfeto-seesm, 
sua culpa, tendo o primeiro referido que, i-h^ 
havia dado entrado ua -caga rt«, praia do (Fla- 
mengo a orlada .Beredlct». sua amante. BSlte, 
por sua vez, fizera Arrlaga penetrar, m <* 
dou», ensinados pela rapariga, ouo tão aiis- • 
ravelmente trahla a confiança que nelle depo- 
sita-, am. arromb.n-am o Cofre c de iã aobtrahi- 
rtun tudo Quanto «bcoutrarani, Jóias •.-arladl»- 
einras, Higumas daa quaes dc gramtf. valor jx* 
cunlsrlo o outra» de estimativa acima de qual- 
quer »valiação, .Entre essas ultima», alguma* 
havia qu© pertenciam ft avó e á blsavd da 
actual poseuidora. 

Ai oonflseão doe culpado», entretanto, nô e© 
-fez -depois d© tiradas as »ua-s impresefle» dtg». 
tae». que coincidiam com outra», regictrauaa por 
funcclonario do Oablnet. de Identificação e E.- 
tatlstlca. mo api-sento da -praia da FVHunengq, 
ondis s© vetifioou o roubo. An ulelhore» Impree» 
«ô»E ahl tirada» fcmiu n» qu» o» ladrOe# dei- 
xaram «n du-w ganv fz*. Quando m rertfioon 
a qa4«K;.d©iiola. .Manoel de xousa e Manoel Ar- 
foneo ÇonfeasairaáYv. E. ner+wrv, ÍSforaitram q-;a 

' a. Jçlw tinham «ido .Imis-la» na ceti. Cr cesm- 
modos -ia rua Sap.der Pwupau n Í4J. d© At 
(«roo Affb-ao. odUe o» d-ntg ia-lrSe» tatnbM» 
nmwi 

FVt dada « beteca « feit» a .Mwejheu©*© 
Antonio Attoneo «liaac não ter nade çogfv aqntt- 
io, iieA- não »aWa o que cv-tu.;-.. ». rr-rixa qu. 
o© «t-ii* Wutvttllia* lhe navjum cosflatlo W, 
realmente. Joio* i stuv.m envolvida» mim 
je -Of, « omc leoço cifilHnnhadn numa toaMt. fei- 
imdii. 

A Sra. lEnteHa ói luca d<- áizneUa. 'rua 
chevou d» Sai h. tro© dw. ••iteve. ã nm* -«a 
da manhã ©a «ala do luspoctor de inveellgaç-o, 
i\ «Io ai sua» M* poi-eve i-io-lhe. aiitratepCm 
que •"> Iraprovinod- ■ movtr-srio qu© ata * m «- 
d<> IMaJcr '"arlos Rol», não *« achavam tado» 
«lias. 

Ma» os ladrões haviam det-laiado qua *a 
íol»» estavam intauetu». -Não tinha sido desvia- 
da nenhuma. 
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tíqUo do liB|i©tr.n(te. 

longa data a noaaa legi.lação sobre o» bancos • 

MUxt 
IClubo 

i roí:nu> do rilfiolo To "Jorti*! do Brasil^ bypothecarla^. A» exp^rt^ncicu* tem, ♦»«- 
ic- ' ;u duiui uaridHH mil tnre*., no» (.aivio* aIU - 1^rae demonstracto a mcapokC tu le 
rcvuriiado^, (■ itn terceiro coreto fot r^servatln j «teaaa Teg-urlaçAo i»ara artlnglr o fim coilunado. 

1 * cOTrun©í j»io joJji*»dor:», nmorpoéta do ^liro- i Ainda cm falhou a niodifÇ:-.ào rurodiv» ./jtAfi ''rirrta/vaia«co« dv Jornal do e de | * 9t7a qual o proprlo Governo cooperaria 
v"'ro:> Jottue^ d^fta C^pftal© i direotatitcnú para a eonstituiç&o de um grande 

A itjferida ( ommlsaAo conferio o primeiro 1 bancu. jâ «ubí»cr»*veric»o-lhe parto do .caifíial, JA 
p- n>lo de i -danderce *Aoís Caortchosc^ a* Ks- ■ dando-lhe cm dcpowlto trinta mil conioa de rôi^ 
'.op i e o prnmílro dq» conjunto «o "Recreio dna da» caixas econômica*. m '* ▲ ' i» 1S ivatiu. ) cs.ss.. . - ■ - - ■ m - 

lera 
j va hypothoe ct« 

h WtXo rêo. em 

piMprem,. TUbune! iV^erel 
fleplibdve op^ior peta 

v,r *eeaA" bopNm» o T'^- 
fslído -^endi) relator «Io felfo o 
íjnlx barr^t^. 
ílrtr.arl«fijein.t^ »>ue • 
t ia Quu.pctentc pam o proewn 

. ;>c jo ■pronüinrlamento awnte. 
de credito real com o direito ' ooavm -.ão d. 'K J ^ TríbuJJl h«' mesmo ©a*, com rslgçhn 

Flores" A' Mtlmi© hom, a canrmtsaão nã-, h»>i» 
«irnl» aecklKio «obra os domai» prêmio.. 

RAID" IISBOA-RIO 

Entretinto. o* Estados mat» «ctlvo» e enér- 
gicos -procuram resolver o piobieinu unndc ga- 
rantias de juros aos bsneoa de credito agrícola 
que operassem no seu território. Todos isses 
orgauigaram-ae e pruaperarsm, demonstrando 

^ o qual fftrn decrertíeds a inemn- 
"ctencia da Ju t ç. federal dava .provisuento «o 
■pobdo iwrs rti-nullar o proceses-Io. 

Quanto ã competência d» justiça icde-.l 
pa-r» o r.r icesao lawova-.c no «eRnilntc vrt» 
iproferMu mo c«so antarlor ©nt que to) vcr.oidO! 

v li.,-, ver o racto dmiorlpto mi denumeg 
reveste (<Wo© o* • cotenfos de crime d* fáls- - 
dadv material prevleto no art. 19. 'da l©! nu- 
mero '.lio. de 1909, artigo qu© IHine com n 
uena dc prlnão cellular por 4 « S anmos c mm- 
tf <le 5 a 20 0 • do d*«iv io causado quatvi ' lal- 
si! -ar. fabricatvdo ou a-Vterando talões, recibo», 

aarim qu© 4 este o caminho a ©egulr ©utre nõs quitações, guias, alvarã» e o.iTo» 1<>cnu 

nfto havendo outro defeito a ssslgnalar nessa a—vinado. á arrecadação da ren-a <9 ■ . 
organização, senão Jiwtament» u que decon-- 

. da clrcumstancl* delia *5 ter «Ido agora applt- 
ca la a bancos de reduzido capital, 1»oladoa nos 
respectivo* Estado*. Demonstrad- como estã. 
pela lição dos factos que aõ « ganintla d© Juro» 
pôde attrahlr oapltae. quo se aPi>llviutiiv á' cre- 
dito agrícola e podendo © Governo cone© (-'-a. 
não ha. por qua recuar, vl«t» que r-©* e uma 

Contírwm a deapwtair © tnais vivo tn-terese 
© graod© "rató" XAriMa-Rlo, cm que «»(«<, ean- 
prohaJoo o« Imtvepldoe av-tedare» Saocadura Ca- 
bra» d" Ouro Coucttiho. 

O Greinvo doa Rafllob«grapht»tiis dirlglo 
tan opuscu » todos as ' staçõ©. radíotelcgraplil. 
cs-i do Kttoral © d© iodo» o» pondo» por • ml©  --- —.   .—   ■ 
deví.ui passar o» «vtfa-dtorc* B»ooa<íiir* , comllção «s-senolal aí. dcscnvolvlmeatc do nosso 
© Cago Ooutlnho, pilotnr-clo o «cropiano "for | progrreso e »(. aiigmcnto dvi uo."«n rlqueaa. 
«ugal".' -xnícitamdo ç peseoal da» ciaBrcr.* cai», j 
çôo» a pco»í«r r rio o «uxtUo d© qu© pgrecorem l 
aquele» aviador©», 

'Jssa noticia foi tramomi (tida pàrn Por- I 
«ratnbuoo. dando rr .tivt) m que o refcridif, gr», 
mb. ivoebMsç iiojc o "©gulnto degpaoho: 

" Cooh«c«vloro» das provi do. selas qu© laveis ( 
tomado, «tn naixlllo -do© «vladoros portugueze*. 
agradecemos, -peco-niiecldios -tão valioso concurso, 
sciMcllondo sppllvoindaa todos vooro» .-sfoi-ço© 
para Ço© tal auxilio tonliu toda a pqenivet *rVl- 
oacxi. — Gomznlsaão cxecutlv» dn oolonla por, 
tugueza d© Recife,* 

ESTÍU\DA DE FERRO CEN- 
TRAL DO BRASIL 

CONCITRSO PARA AS VAilAS DE AUXI- 
LIAR DE E.SCRIPTA — O PARECER 
DO CONSULTOR JURÍDICO DO MI- 
NISTÉRIO DA VIAÇÃO — NOMEA- 
ÇÕES DE ESCREVENTES DE 2* 
CLASSE 

BubHoamee a seguir e parecer dado pelo 
ür. Dr Bugenlo d© Ducena, ConauMor Jurídico 
do Mlatatcrlo da Vlação, no oa«o do concureo 
ps.-*. pr««mcii!inento da* vagas existente, de au- 
*íláá- d© ©«cripta d« iBetrada d© Ferro Central 
do Bioali. Como verão o» nossos leltoree, trata- 
ec do um documento oswlpto com toda a clareza 
e Impnrolalidade. Bi o parecer em questão: 

"A Olrectorl- da Fhtra-da de Ferro Central 
do BrasJÍ. ' ando «m vl«t« que foram olasslfloados 
180 -oaodidatoe no concurso a, que se procedeu, 
am .rtude deste MUiisterlo. para preenchimento 
<J« 42 vagas d© auxiliar de eacrlpte, 'então a pri- 
meira categoria do quadro, coneulta ao Sr. Mi- 
nistro aí "poderá preencher o» ailul das vaga* 
nomeando cajidldatoi classificado* naquelle oon- 
curso, ou. so em íaoe do qu© ealabeleu© o ir-tigo 
61, -da !«■ n. 4.440, de 31 de Dazembro do anno 
findo, «©vem taes vagas ser -preonchldas pelo» 
•r-orevontas, unia vez que e«tes oonsfltuem a 
primeira categoria do quadro dos eacriptururios. 
vendo o oartto <1© auxiliar de oocripta oorliderado 
•le aoceeao". Ouvida a 2» Seccão do BxtiedJento 
«este Ministério, optoaram o» reapectivçh furç- 
r.loaarloó -ra neztc, ora naqueile sentido, pare- 
cendo ao Sr. Di;- tor da referida Secçãe quo 
'i/miente o» esorerente* que concorreram ao 
concurso e foram claeslflcado», '-ni preferencia 
T-axa a nomeação em Igualdade de condições." 

õogimdo di.vpõo o an. 105 do regulamento 
da Contrai do Brasil, "o provimento do- lug-ir-© 
quo vaearem dar-sc-ha aempre por acceaso dos 
oarg • immedíatamente -inferi- ree no* qua-dros 
diao divleõo» em qu© se tenha dado -a vaga,*. 
Por outro lado. o procltado art, 61, do. vlgento 
lei da metia (n. 4.440 de 31 de Dezembro do 
1921), -tomando extensiva aos pratioa-nte» d* 
moch riista o eecreventea daquella Kstrada, o 
nrt, 53. da lei anterior n. 4.230. de 31 de De- 
zembro d© 1920. deixaram os auxlMarcu de es- 
crlpta d© co-natltulr a primeira categoria do 
lui .ro dos esraiptorio» mi qual passaram a eor 

inotuidoe os escrevente» de 2» clasHe, conformo a 
«oluijàodada pelo Sr. Mininlro á prece dento con- 
sulU. do Sr. Director dn Central, no seu officio 
a. 72, de 20 de Janeiro proximo findo. 

Para «atlsfsção des»e objeewvo. tiecvsa- 
rlo ahldn vo torna que o ©etabeleclni*:.to cen- 
treil que nessa baac :i*»outo tenha a ampla acção 
Indispensável para qu© cfftNtlvamente vrnhu a 
err um orgão propulsor dí- sangue em todo o 
organismo eeonotnlco da nação. 

O Dr* João UlCfoul proãegüô na lei:cru d, 
seu plano, sendo, ao terminai, Y1 vamett11 - >riuu- 
Uido. 

t'*; uudo, em at^ulda, o òr. Zozimo IVei - 
nock, diz; 

«Agradeço, cm nome du Dire.torta, ao :,o*- 
so prezado vonsoclo, Br. João Gllfonl, i valiosa 
contribuição que trouxe ao estudo do Imi-.i - 
tanttaalmo iproblema de credi.o av . - ia. P' > 
qual tanto se interessa c «c bate a Federação 
Hural do Brasil, desde o inicio de »u« ín- la- x.icão õ uxri» etetinta. 

dootinado» ã arrecadação 
dos Ksíado*. (Mu-nlolplos e Prefeituras .. 

Ah! catão a» duas fôrma» executiva* da 
tela)ia-Ie n.aterial; «) © fabricação ir uni .to- 
ouni'—to novo : to) a «Iteração de um docume-- 
• existente. NA primeira brpo-Ure**, ha unm 
erci.ão I Itagrol contra a verdade; na «egund»," 
ha trohaíormtição num* da» parte* do docutne— 
to OU poi-mw se Mie aldlfionani putavrtu ou et- 

ou isjãue -st'.* são canceltada*. wnd-, 
- d.itltnita, ou não d modo qu« o documente 
vem -i vprUi.-r e attestar cousn dlvcr-i 'd', 
que «tteslâVs e - xprlenia no seu estado prlnu- 
tí'.o, operando-se assim a "muta-lio veritatis . 

O eaao do* «uto» *© coanprehcud» na ««- 
gun- i fômw exe, utiva: » rôo f* -dfioou — (ri- 

o-o, o'i. íi e nove talões destinado© 
j arrecadação d* betada do* Teie» ra-iho* d« 
l'.i.io. o» quae» lhe eram «ntreruo.. b«-m ro- 
cot r m Secretaria da Fazenda do Ratado, a 
xnportancWi da* ;«*** dos tvlrigraman»* de ©er- 
\ .-audual: fez newes talõí© n.lo vfl ornem, 
das. rmsv.raa e. accrescioio© de aigarir nos, reta 
tívó» ao vtaor da» t«xa« e «o tninw.ro de pata-' 
vras de rada -tslegraJnina, como appoz em al- 
guns dòliea a nota — Via "Western — cuja t«- 

;ão. O importante projecto que acaba dc ifcr j 
Sr. João Giffonl, obrn d© grnnd© lalxn- e me- 
ditação, que ha tantos annos prooccups o seu 
espirito de financista o qde s'- acha redigido dc 
nm modo claro e preclzo. procurando uttender 
alli a todos o» ramos de n.-tividado bancaria, 
tnherente» u uin eatabeleolnien o modelar de 
credito agrícola como o de que se tratn. com 
uma feição toda «noderna, em que o credito (■ 
levado, por assim plzer, á beira do orado, como 
i necessário em um palz como o nosso, d© ex- 
tensão tenitorial Immonãa, merece a maior at^ 
tenção da Federação Rural do Brasil, quo sobro 
o nie»rao so ha de manifestar éan breve, depois 
de estudado devldamonto em todas rs «uas mi- 

Bm.., fs.lMiiveção deu (Kl roauitado pagar o 
listado <lo fH««hy ni«i* do que estava obriga 
do -en-lo a «11 tf crença dc 1 tíPlílOO; l-mportamcta. 
o, «n quo o réo se locupletou. 

A falaldadc é um delicio formal; o «eu c«- 
roOtci- dam .ooo decorre da nroprla «*l»t©ncla 
da " mutacio verltaH»"; é Inhercnt© ao cscrlplo 
íai«fca-o. Dahi resulta que a qualidade do su- 
jeito : -.vo dlreeto — nietomo quando o pr— 
Jolro «O lorme efCectivo nenhuma InfluenctR 
exerce sobro a competência para o processo a 
julga monto desce orioie. mas -tio ««mente a na- 
tureza do documento ou escrlpto. 

No caso concreto trata-se 4e um reottoo ou 

i,»- n, 
Jiul -i" *1 ' r.- 
pr<?D -i Ji.tii* t 
pre\<rtti . 
ô TIi ' • • «'• c l»*® («.. 
Ct«» M ' • li» f »M jp 
>■« lio ito i.» V 

<!«) 

.»r 
■tf sf».' r 

, 4Tfio - ú* 
ScX • ••«•. ■■'.!*' i .»('»" 

r» -i c MiHtuMir «• 
M. Pcl^poèo ò- à:- •««•!- 
»«tm <iu» st a r< » x •+• 
t4Í«tr{o •UuUllcí» yu.rA c fim 

DiT.nif»vl(Jn h j^cponMbtÜâftd* Io <■>- 
5l Tor- "^roím^ v» ' nos artt 207 n. l». D 251 Úo ^'odiKO r*; ital. 

Isto Ü0«t0. «ii^hdende m <in« o X>». X)e)eg&dO 
iiw ipf- imaqâó E JUITO 
qtio •> pai "Aíe r Jeildo hh n^^gacl* no 
ciLi líí «fim do Pr«^t*r cm um pro- 
ccrho "n viu« envot^do, c que, «6 por 
IgnonU^ . -<Mi clrouti^^j^jtf f0j (*)U detido nova- 
mDiifc no din j.v < levado A tlclojf.ncia pilii In- 
spcctorJii Uc v. ''Rlcujfv^ (A qua! f^ra ''êqulaltada 
a auc «iua NRntaçào , ^rdo ncasc 
mfâmo 41h ©U po^U) cm Hherdade (officio de 
fl». 17). 

luto po«io ix Rtt^ndcndo « que nAo lia no*i 
autof Mova (Li Hninitiiaoela de cooreão dt* 
•so» quoixa o t>lcUnte* «cado que. daa 
r.hé»< ouvida* por tndlcacfto do Imyitrantc. ne 
nhuma dcllo^ rk - 7«cfci'cnclR a cv»n clr umsLAn- 
oia. o ao (Wtrarla, « iic fia. 8. promvtidflo da 
Uclegacln. dyulfira «ttilo lhe coontar que esteja 
sendo o iHtulente i^rociraKlo** m nsclm 

Mrrndcndo a qi,e e«tft dcvldnmanle 
funil?mantftdb o eoaoçào de que n 
qu^i\»> 0 plíólaR^ 

Jul|o improuu^ 0 p. jjjcv ftc. 2 e 
TWO n ordnrn my^trmd*, custa etc. 

Vorlfh amlo d,,.. ^ulo»» qu«!» o paciente pva, 
dn fneto, •detido ' ^^^'mentis lato d. sem motivo 
legnl. deade e t«r1(v nTç !xe >5 horae do dia ^2 
do corrent®. na. ^i©gaci«a Io t:" «IWitrleto poli- 
cial. rtetawnlno "kir turma* Jo pedido dn 
Impetrantu. #sají\:u t • •Rõjie copias do# ]>cca 
do processo «Jo Dc- Promotor rubli- n uvKia 
SO tluní", «solcpclâ dy.stu minha decíafto. i'ura quo 
promova a n *pot^ avdn(|ado do l ulpados P* 
1. Jt. HÍ0, 31 de do lí»2-. — i:ur!, 
dõ bHpi (iifcãp, 

Tlacieve-nos c poaso confrade t*r. Hcrr* 
que aifva : .     

*0 d^orelo >H>istlvo n, ^ ItN. eaiV0 

i do a 71 d' jèftoW ultimo peW li-xipo **■ 
" í — "Mc ém ' aM ^ diap*- r.o - u erUgn 

" - ' 1 • que »v oll «mvu cia ocdn tu...»  
'■ ■ .s-lembro prox 00 aem no ponio f apto- r4^,n r. ACtP V F 

u.« 1<.4I'U kiiomotro# Muadiado- | FURTAVA MíVTERIAES ^ 0Í3, 

DESIIONEST1DADE DE UM 
OPERÁRIO 

micias, psra quo soj* levado, onrortunamente «ulão. dc uma repartição ipubUc* federal, tslJ.<. 
ao conhecimento do Congresso -Nacional que, cb- 
tamoa certos, o toma rã na devidn v -nsideração. 

O Brasil atravessa atnda a 'im phase agrí- 
cola, estando a« Industrias pastoril a siderúr- 
gica ainda em formação; é, portauto, neste mo- 

rcvcsUdo <le «ignaee e forti-a exteriores que lhe 
fj .wraute o publico. A falsftUdc- desse «©* 

cripto é vm\ acto offensivo desí-i fã. 
A !■ üdade pão se cvuvprehemii- eulre os 

criintvs contra a propriedade o em nenhum eas.. 
_ esde que retroa todos os elementos de çua do nossa riqueza, e como tal, o orgãu que mow , . _  ...i-a ■ .ia 

mentu toda» as energias naclonaes, Dehi a con- 
clusão d© que a nossa actual situação econômi- 
ca c financeira não é senão a conseqüência do 
estado de anemia que provt-m daquejla fonte. 

Ora. a Instituição do credito agrícola © in- 
dustrial se é como muito liem diz o autor do 
projecto, o orgão por excellcnca bropuispr •la 
circulação monetária e consequentemont» du 1 
produção nacional, devemos prertai-lhe » mais 
carinhosa attençio como dr nós oxig- o 'neilia- 
no bom senso © patriotismo, mas o patrlótisrau 
de faolo, o patriotismo são t Blnrero, e não 
rsse hypocrlla o falso paUibiismo, cão facli. e | 
tão commum na bocea doa Indtfferçntes, quo o I 
promuiciam para dissimulai c oooultbr o indif- 
ferentiamo criminoso com que cos utnam encanu- 
os Interesses'mais urgentes o vitue» da Nação. ' 
K* dessa instituição, pôde-«v dizer, sem r- -jo ; 
de errar, que depende o nosso futuro, -e ellr ' 

constituição legai — corwtlUilrft elemento de 
outro crime. 

Assim, se é corto du-e o taato descrlpto na 
■•onuncla 'não reveste oe requisitos de crime de 
cstoUlona-to, nfto ft menos certo qu© « processo 
« o Jutgainento do agenle desse facto perten- 
r. r l justiça federal, ©tttento ft ir.atureza do 
documento orlmlnosamente «iterabo. dovumanto 
quo objectiva um «cto de autor1 .iode fcil-erat, 
ccnsoaot© o disposto no art. 20. n. ..da .cl 
n 221, de 1891. o qu.l não foi revogado pelo 
art. 22 da lei n. 2.110, de 1900. 

■Em se tratando crime centra a proprie- 
dade ê bem de ver que ©omaul© quando a 
Fsz.r.da Nacional fôr « prejudicada ou porque 
n oousa lhe pertenço, ou porque cita. embora lhe 
não pertença, esteja sob a sua guarda, deposito, 
arrecadação ou administração, compete ã JusiM- 

fôr sabia, poderosa- e previdente. « -stivor na 
sltuira de nossa* necessldádes, leremos como r«- 
su-ltado o maior turto ©oonomlco c financeiro 
de -que a ti/bcrdade d© nosso *olo, a riqueza de 
-nossas -mina*, e a extensão de no.*«o<- campa* 
serão capazes. Mu , se no contrario, pretender- 
mos dotar a lavoura c n In-duíi ia d.- uma in- 
stituição de cuedilo deficiente om que se pro- 
cure -burlar os produotore», crtandoAhe* dlffl- i 
culdades que t-Hes nao poderão vencer, om - - - 
no do credito de que carecem, enlão isodcremos 
dizer que eslft fallllH capaci bule braslleirn 
em matéria do finanças o, ne«u> ca>©. seromor. 
um povo condomnado a oarregar um organismo 1 

eternamente depauperado, semelhante do in- ] 
dlvidlio anchyloslomtado. rebelde no tratamento 1 

.-i federal o nunlção desse crime. 
Mas no crime de falsidade (óo tiual basta 

: que O damno seja .potencial) de documento 'te 
uniorla da V«!ãx>. c qu* offer-.te a ordem ju- 

; e A -danado acto dellctuozo praticado 
contra s Tnião 4 a fabricação ori-mtnosa desse 
documento, «.u a alteração-do que estava ueiío 

j escripto orig-nariamente. Nada, íittpor-ta — 
par;- o fim d* eomoer- a — qu- ffle semelVian- 
tr acto decorra lesão Io patrimônio dc mi trem. 
que (*c a Fixenda X« onat. <• t«ue e«ea lesão 
'cr.ba *'Io o fi vteaio o*;-» delinqüente autude 
nrsric- j a "mula-tic verltatla*. 

«Gt.U.V-V-O MM VB3C I»K A-WPlHP.At.AO 
NUL-LIDAD» DF, DATKNTK DK -l.NVEN- 

adaiquado, que não tfahc das portas dos médicos CãO — Schuc-vcK Braun & C. nropuact atu co.t- 

OB CHIMKF I)f,; .MPIUÜNBA — \ Sr- 
Dr. Juiz d» Direito. ,i; ;« Vara Criminal, fot 
e preacntada honfenv a «egalnte petlçào; 

"O Bacharel Ad(,ipi, B*rg»mliil. ndvofãdo 
no* auditório, desta .u».. intendente Munici- 
pal. querendo dar ««p ,-t*p*tlino "Vanguarda'' 
opportunldnde dq pr- v.-ir a verdade do qu- «f- 
flrmãra erti sua t-di-.sW jv do -Março c-xpl- 
ranlc, tato qnc o taipiilioc/tíc - o ebeia ille- 
(jalmenle dinheiro do '.>t«do do -Minas para .se- 
guir uma determinada orientação política, o que 
foi reproduzido « 21. be-.! citar o mesmo jornal 
a vir apresentar, na. l* inteire audiência deste 
Juízo, os «rlsln-ars. Pri-opÉrimente do artigo lh- 
tltulado "O ; alto ao:, il vlieiros de Mlnaa." 

FVlta a oitnção e recebida por Mauro Car- 
mo, secretario desse on-no dc publicidade, rt-pe- 
tlram-ee a 23 e 25. ei njprr «jó meemo mez. arti- 
gos injurloso* subordlp; dos ao mesmo titulo, 
trazendo sub-tltulos mai, dlroctainente alluslvos 
ae Supplioantc I^H i 

• De tod«« essas nuViicaçõe* foram pedidos 
autographue. 

No dia d.i audlenb '' 29 de Março, respon- 
deram uo pregão, por Pãttc da "Vanguarda", os 
.Srs. José Bezerra de Fr-.qjtg ? Mauro Carmo. 
Aquollo declarou qu; "Vanguarda" assumia <i 
ro*)>onsdbUldcide dn. publioj,qao, esquecido'de que 
"a resp.naablUdade p.-ual .. exoUisivamente pes- 
soal" (art. 25 do.God. ven.) e "Vanguarda" 
não 6 pes&oa natural. 

O Supplioantc. lem1"-indo e*tç iirlncipto. 
que é corriqueiro co*: Dliv-ito. pedio que fotfsc 
declinado o nome do home^j casumln ü re*- 
ponsubilIdade dos artigos ijurin-na • o Sr. Hc- 
aerrn do Freitas tangcnrlq-i respondendo que o 
referido vespertino um . seriedade anonj-m» 
em formação, sendo seus ,dli c-:tores pro'. ;r -e. 
ou melhor, seus director»* nomine", o* Sra. ! J 
Teimo EscobSf, Mauro 1 (iruno, José Bezer»de 
IKrelU*. Jtaulo Ciclo Bozorra —. Freitas. BJu- 
ardo Miagalhães T-uito o Ãffredo QufenarAes o 
que ossos directores assun-^m a reeponsabUida- 
do do artigo". 

(Dobaldo insu-tio o Suliplicante para que n 

Sr.' Bezerra de Frcitns, vfm qos dlrectorca, se 
pronunoiasBe claramente. 

O Sr. Mauro Carmo Mçamentio tt nffirma- 
ção feitá dc qu« -■ dlrpe;ór.3 alludldo; assu- 
mlam a responsabilidade, p-,'.Si sendo uni do» di- 
rectores. exiinjo-se delia porqUe, disse, faz 
pessoalmente do Uuppllconte melhor concei- 
to í-lc). 

fiuoced*. porém que o Suppltcnnte -ão »e 
satisfaz com uvaeivas. (jontere .— doctara-o 
desde já - ãqnelle contra quem offerecor que- 
reli» a faculdade de prova» ,1S afflrmaqõefi In- 
juriosis. Quer mesmo c« a prova, que. o arti- ■ pehizn er*.; nlon-t-aiibas, formando ínaiumero. 

pitado (I* .,   - _ , 
dantasooiL. «v-U C.m-m » Bo ■ '■ ub d» conformi-« 
«*1(11* rom o ttrHso 3' d»» CbosUtltíÇfco cderA- ^ 

Miu acOtit^ca <!i^ rnuit* g:eut« por ahl ^>câ [ 
convi, te rie -me 9 Dr Xauir ^'a 'lrr* 'f* 
f«irrnoi;t so •Ac(Pni/jMini**ibo ü®» CoTuni«»5io Ea- 
ploi.-hira, nu anno 1894, entre ot rios Tono e 
Cama na taiitude sul d- UciT e uepca a<- 1.020 
metro-» aobre o nivel «Io mar, 

T»1 escolha, porém, não foi def-nitiva, eo- 
mu so vé dos seguinte, toplcos do seu "Rela- 
tório Parcial" apresentado ao • Ulustre Dr. An- 
tônio OU-ntho dr.* tantos Pire», então Ministro 
da Industria, Vlação -i Obrse Publicas 

"A escolha datlnltivn. do local dentvo da 
zona demarcada, e que leunie-^© a maior «amrna 
de condições -ndispenesvf l* para a .-dir.cação 
da íutur» Capital, -depand. agora spena© do- 
conclusão Ue aiçuna trabalhos, qu»- dizem res- 
peito ao abnsteclraonto dagua e ao» quaes se 
"stavs procedendo om fins do «n-ao proximo pa*- 
**do. e tendo por fim » -deiermlnaçã-, -xta-ta 
da altitude relativa d© alguma» oabecetrsr as- 
sim como a resoectlva deopeza dagua. boh o 
ponto de Vleta (lã qualidade, abundância dagua, 
naturesa e topographl.i do terreno, ealubrldade 
e , ond tjõe* cllmatoloslcas é provável que. cM* 
escolha se fixe definitlvame-ite quer na região 
C.mprehendlda entre o» rio» Gama © Torto, 
quer nt, vali© do Klo Descoberto. 

E«ta oaoolha, porími. ©õ ee -farã depois de 
mui- apurado exame das vanloaciu- que um» e 
outra região apresentam". 

Para a Infeileldade do pai» o» trabalhos da 
CosnmiNtão foram su»pen«o* - "por f»...i de 
verhs orçsmentoria * — © ©Ha -Ussolvlds. 

E como até aqui ninguém, ainda dís- 
se-sse pela Imprensa «do - alie dl» Rio De«'toh>erto. 
oa Jlomts Claro» do* antigos chorographo», eor- - 
viria Ítís*'- conhecida dos leitoras -"-■■* privíle 
giadn ;n axém da. minha torra natal. > 

Trata-se -de um aprazível, e sarluborrimo 
valle formado por voUimoa, rio que corro num 
leito 1» p- lr«>; preelo •-». sob o H.niocéo que 

mo arquela sobre « zona planalUca. 
O Descoberto nasce dentro ria arca devnae- 

oada o corta-© iransversstmento <*u dirieccção 
de NE- para tUWV. E' vai dos numerosos af- 
fíucritb do (for-umbi, quet .Feltx |dq 
Azara, e por Orvüle Derhy o EUsée Réclue, 

■tem sendo con.viderado a principal nascente do 
Persnâ é. jiortanto, da bacia do Praia. 

A' sua margem -Jurella. na estrada que 
conduz d* Sa-nta Luzia a Pyrenopoli», numa 
belliastane campina, dominada i>elos morros pou- 
co distante* que lhe dão o nome, ergue-se a 
branca Capelta. de tanto Airtcnlo de Montes 
Claro*; on-de «"-.cusimente se realiza uma doa 
mais concorrida* romarias do "hin-ter-tand". 

Proximo ao arraial a altitude do leito do 
rio ? de 820 rneta-b*, e a sua despeza effectlv* 
por segundo em ll-íros 6.473 © por 24 hora» 
em milhões d-- litros "09, tmxl-ição feita em 
íin.« do Acosto, que marca a maxima estiagem 
dos rios goyanos. 

Não resta, duvido que dum confronto que 
»c fizer entre os dous ponto* l-nd içado* pow 
Crul "; o Acampamento « o valle do rio De»- 
coberto. resultará para e*te nraio-' s «una Vte 
^antageta ireqjuerida» o. ^i^tlcaçào da 
novo ("ap-Ul; 

a) n.a:e, muito mais abun-ianda de aguas 
potáveis; 

b) superioridade da-s aguas doo affluentce 
do Corumbft oro relação ás do São Barthoto- 
meu, como observou o ConimissRo de Estudos, 

c) tncç»trpa.r«'v*q abanlaucla de mata. r©- 
-•«» de madeiras 'Io -lei por* tonas fl.» applica- 
ções; 

d) pirox-tav.jade (18 Idloroot-ro-* apenas) -da 
posennte zoim pranltict- de Barreiros, estudada 
pelo geologo Dr. Eugênio -Hossalc; 

e) correr-lhe na* aàjoccnclas um rio fran,- 
catnente.na^esnvel — o Corumbá: 

ft íinalmen-tc, peta menor dãsrtsjicia em qu* 
ee o-ncon-tra do. via-ferreu. Goyaa 

Sento An-toltóo dc Montes Olaro* dista 36 
hilomet-ixre dc Santa Luzia. 59 dc Pyrenopolis 
c cerca dc 100 kllomctros de Bomflm. De Ta- 
vares. ertacão «1« Estrada de Ferro Goyaz, b 
Inaugurar-so cm Setembro çitoxtoo. a Santo 
.-Vrflonlo dc Monte* Claros * dlstamcia -é -» 
mósma que vai, «leeLa a Bomftan. 

O Mstincto Coronel de Engenheiros Dr. 
AHI-plo Gamo. que explorou o valle do Corumbá, 
-•sereve no -seu re-tatorto tj-ue todoe «o« nffltfen- 
tc* deole rio (partlcutannente -na zona em 
-iuestão). recebem a seu tupno enorme quanti- 
dade de oovregçs e bo-ulto.» Hbelrõe que *er- 

FOI PRESO 

Do certo tempo a esta parle, a Drma V-c 
diade Uma & C., construtora do prédio 
rua do Espirito Santo ne. 35 e 3 7 vinha no- 
tando o desfcppsrechnonto de materiaer daqu' - 
la obra. Entretanto a fazer syndicancifte con. 
segulo saber quo oo matejtaou «ram furtado-, 
pelo operário Joef- Basllio. de 24 anno*. bistei-. 
lelro, solteiro, morador á ladeira do Barroso, 
essa sem numero, que alli trabalhava desde o 
Inicio das obras. 

Hontem. em virtude de quelx-a apresenta- 
da ao 4* dtatricto foi Basllio preeo na ocoasiâo 
c»u que trabalhava 

Levado para a detagacl,, e Interrogado, o 
secusado cootasoou ter furtado quarenta cai- 
xas de dobiadiçaa; treu ditaa fechadura* 
grandes e Ires dite,.-- pequenas; vlnte'ic uma 
grosae (íe parafuso» de diversos diâmetros o 
dez pacotes de pregos. Confessou ainda Basliio 
quo havia vendido oe ma» .rlses furtados ao do- 
no do botequim da rua Espirito Santo n. 36. 
Antonio 'Pinto Leal. 

O cointm*aario Ancotta da Luz >© Investiga- 
dor Agra que «c encarregaram da dellgencla 
deram busca no botequim e apprchenderam 
parte do furto. 

Basllio e Antonio Pinto eatão sendo auton- 
do*. 

NAVALHA E CACETE 

Por muavot moigr.iftcs. uasavleram-ss, 
hotoem peta manhã, ija "us Co. mel Itadro Ai- 
ve». • y:-et de Araújo, alli morador, no a. 171, 
e Ma V ■'« d. Silva, da 3 i*»' ' 
guez, coauo o seu adveiíarla, « morador na fua 
-Felipp© Cardoiuo n. 332. 

Itcsuitou da briga receber o eguhdo uma 
nisa alhada o o ■p»dnieiro uma cacete du 

Foram presoa em ftagraute pela peltola do 
8" dlatrivto, e eoccorrldoi pela Asalatencls. 

Manoel Mata, dcpol* d»- medicado foi reoo- 
ilndo ft -tanta Casa. 

PIFAO DESASTRADO 

Na -Prata dn Lapa. âs sei» hora» s 45 «!- 
nutos da manhã de hontem. Albaiio iPerelra d» 
30 anno», wipatelro, raucador ra rua Barfto de 
Guaratlba n- '-M. em deplorável estado de em- 
briaguez, fui atropelado pelo íutomov©] n. 608 
guiado pelo "chaufítur" Manoel Domingos Ps- 
relra, pertuguez, de 2? annos. morador na rqa 
Carvalho de Sft n. 56. 

O atropelado recebeu escoriações na mão 
direita o no rõsto. Recusou -occottos da As- 
sistência . 

O "chnuffeur" foi preso pela policia do" 13" 
dlstricto. 

NO NECROTÉRIO 

Foram levados hontem, para Ne uoterío 1 

os v art a ver »• de João Tavares de Soli*a®e Ma- 
ria Franclacu. Aquolle era operário, tmbo 2- 
«iin»>s e morava na rua Barão da Gamboa nu- ; 
mero 208. IPftra colhido, nu dia 8 de 'Março, uo ; 
Cães do Pono. por uma pilha de taboas. Inter- 
nado n« Santa <'asa, ahl falleceu. 

Marta Franctaca. tinha 19 annos, era sol- 
teira. preta o morava em Merity Tentara *ui- 
cldar-so no fim de Março ultimo, ingerindo *al 
de aicdas. Falleceu na Santa Casa. 

sAVíO INTERDKTTADO 

Procedente d« Llverpoot o escata* entrou 
j honlcin no porto o paquete inglez "Oee-adv". da 
( Mala Real Inglesa, oonduuzlnõo -298 paesaze-iroe, 

sendo 13 em 1* clra-sc. 14 eu-, 2* e ííl em 3". 
Lt o que aquelta- unidade 1.. marinha mer. 

• . nt-- -gleza fundeou no n------ porto, part-ram 
i^r* br-.'- o a» autoridades sanltaala* q-uo hou- 
- ram -inr bem interdioiar o navio, visto como 

uordo ee i aviam veriflladõ vftrtos oa«o» d© 
pneumonia, tia tuu maioria entre o* pssewgetTO* 
de 3« classe. 

Da» 3 hora« da tarde até 10 horas -1». no.t© 
o mesmo navio «offrsu rigoroso de-lnfecção. 

O medico rta -.««ude -tue interdh-teu o navio 
resolve,! mondar hoje o* doente* _ie*ta o ho.- 
pltal "Pauta. Cândido", onde ficarão em obter, 

i vação. 

SEMPRE OS, AUTOMÓVEIS 
\ 

Wontem ft. tarde, na Avenida Mem de Sá, 
em frente ao n. 140. o automóvel 6.00,4, cujo 
motorista fugia, atropelou o menor Joaquim 
Forrelra Pmto. de 14 anno*. branco, braillelro. 
residente ft travessa Mato-Orosso n. 6, produ- 
zindo-lhe ferimentos em varias partes do corpo. 

Joaquim foi medicado pela Assistência e 
rc tirou-vp 

A i-olú-:;, do 12* dlstricto tomou conheci- 
mento do facto. 

FQGü 

Ata dua* horas da manhã d© hoje o Corpo 
d» Bombeiros tdl chamado -para extinguir um 
incêndio quo lavrava muna casa particular do 
Largo do Pcdreguibo. 

A policia do IO* d -trioto compareceu para 
as necessárias providencias. 

go 31S do Cod. Pen. *õ It.tçrn ,<<■ o p- eoa o/- 
frrvtl/idm o pormtmr. 

Mar. deseja qtifl, o .tutor jo,, m-tlgos tenh», a 
In-mbrldatle de apre-ventar-s- nigno de um p- '- 
to. a«sninindo, com a r-lio coragem i- hc-i-nío 
aos Jornalistas probo*, a JA-spotA d ilida 1c d 
que escreveu. 

veilee secu-ndari-oíi, cobertos -Jo mata quo nruito 
lhe dlfficu-ltararo « travessia. 

•pr extra oro a -abunda-neta do oxoeB 
lente «gua pcbavel, iliz -eílle. 

Quanto á. fréouc-ucia -de tnatas e fertilidade 
do solo r-e-.- região e a-Jj acene Ias, nadtt tem 
a aesejm\ n 

UM TIRO E UM FERIMENTO 

Desavindos, Lygin Leal, de 25 anno*. dona 
da pensão c.e rapazes ortud-antes da rua Corrêa 
Dutra n. 129, e o Bacharel Miguel Cavalcante, 
morador na rua -Marque/ de Abrantes n. 4. 11- 
voram hontem uma- altencaçào, porque a primeira 
declarou oppor-»o ft freqüência do segundo, nos 
aposento* íntimos de t-ua residência . 

A disput? occorreu pela manhã. A"'tarde, 
o Bacharel, -com o Juizo transtonraco e um re- 
vólver na mão, entrou -na ca*a da rua Corrêa 
Dutra, deu um tiro em Lygia e fugio, quando a 
vio'cabida. 

O facto foi cominunlrado ft policia do 6» 0 .-- 
tricto. »tuo abrio inquérito, 

A ifrendida recusou o* soo --no* da Asste. 
tencia IPublica, mas recolheu-se á casa t." íwu- 
do São Sebastião, 

A ARMA NAO DETONOU 

Cerca de 18 hora.-- de hontem foi apresenta- 
do ft TcTegracia do .'(» dlstricto Antonio TcUt* 
rt* Meuozc:-. de 21 annos, casa-lo. residente 
Xo^SvèrwntaVa^ 

faCtA ai ma de que se utilizou o .Imprudente não 
detonoite Ainda «*slm foi ©Uc autuado om fta- 
granto. 

recua m.v:ces 

n. moradores da rua RltV Barbtea. «m 

SaT© SfJp- 
auo R® termo. 

Foram .improvisados nos terrenos _ 
drelra cuja entrada é feita P" a 'u®- ■ ' 
pçãò -diverso* harracõe* de rinco onde nfto 

a m nor hygtane o que. não -P 

de moradia tara numerosas 
iV\ 'avam roupa, cosmham por meio de fogucl 
rà'* etc . atilando os detrlcto* cm um corregô 
nu© vera, por i*tfo. reclamando urgente orsob 
e rueção Ha ponto* onde a agua fica 
"nada servindo de viveiro de larvss do «**- 
quitta -Além disso ha o mão cheiro que pa-te 
do " lado local, principalmente nas proxlmldodt * 
.i-i VUla Visconde dc iMoraes. 

O* moradores da referida rua pedem tao 
vtdenclas nor parte da Saúda Publica e --a ie 
fe' Reclamam os moradores da rua^ (!■;•»'ra 
Ctaldvvel'. entre Senador Pompcu o Cajueiro-, 
contra o lastimável estado em que «- acbn. 
aquella via publllca em consequenda ds* u U 
ir, is fortes phuv*». complstanwnj.c mirn-is-M- 
V,-; todo aquolle trecho, alén- de constitui;' um 
serio perigo a grande quautidacl,- dt inoM-a* • 
mosquitos alli orçados. 


